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Aragño,

Ha algum tempo que nos vimos

ocupando, no Instituto Oswaldo Cruz, com
o estudo sistemático e biolojico dos ixó-

didas brazileiros.

Ao assunto temos trazido, em épocas

diversas, já algumas contribuições que

agora aqui rezolvemos reunir a outras

novas, completando-as.

O conhecimento dos ixódidas brazilei-

ros, no ponto de vista sistemático, se deve,

em maior parte, aos trabalhos de Koch,
Neumann e, entre nós, ás pesquizas feitas

no Instituto. O numero de especies brazilei-

ras, mercê desses trabalhos, acende a 46,

destas, porém, algumas tem valor puramente

nominal e são de difícil identificação pela

pouca precizão dos carateres com que foram

descritas ; são ellas : Ixodes variolatus,

Amblyomma rotundatum, Amblyomma in-

fumatum e Amblyomma denticulatum , to-

das descritas por Koch. Também não

consideramos boa a variedade Amblyomma
cavennense , var. parviscutatum Nn , ella

não reprezenta mais do que uma redução,

em tamanho, da especie tipo. devido a

condições artificiais, facilmente reproduzí-

veis. Assim si se arrancam de um animal

Il y a déjà quelque temps que nous

faisons à l'Institut Oswaldo Cruz l'étude

de la systématique et de la biologie des

ixodidés brésiliens et nous avons apporté

en différentes époques quelques contribu-

tions à ce sujet. Nous les réunissons

aujourd'hui, en les complétant, dans le

mémoire suivant.

La plus grande partie des connaissan-

ces sur les ixodidés brésiliens, au point de

vue de la classification, est due aux études

de Koch, Neumann et à ceux qui ont été

faites à notre institut. Ces travaux ont

porté les espèces brésiliennes à 46. mais

parmi elles il y a quelques unes qui n'ont

qu'une valeur nominale, vu l'insuffisance

des caractères par lesquels elles ont été

signalées. Ces dernières espèces décrites

par Koch sont : Ixodes variola fus, Am-
blyomma rotundatum, Amblyomma infu-

matum et Amblyomma denticulatum. Nous
ne considérons non plus comme bonne

variété VAmblvomma cayennense var.

farviscutatum Nn. Cette forme n'est, selon

notre manière de voir, qu'une réduction du
type, due à des conditions artificielles,

faciles à réproduire. Ainsi, si on tire d'un

animal des nvmphes pas tout-à-fait rem-

plies de sang et si on les laisse se trans-
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ninfas ainda incompletamente cheia? e si

as deixamos transformar-se no laboratorio,

obtem-se frequentemente exemplares muito

pequenos que postos a sugar em um novo

animal se enchem de sangue permanecendo

porém, sempre como uma redução do tipo,

sendo especialmente notáveis o escudo

muito reduzido, as pernas mais delgadas

etc. Tais individuos que obtivemos experi-

mentalmente nas especies A. cayennense

e A. goeldi e recebemos de mistura com
exemplares perfeitamente dezenvolvidos de

A. cayennense, fossum e brasiliense, cor-

respondem á variedade parviscutatum

creada por Neumann para o tipo do

genero Amblyomma.
Graças á colaboração dedicada de

numerozas pessoas e a ^sforços pessoais

temos conseguido reunir na coleção do

Instituto 32 das especies existentes no

Brazil e delias alguns milhares de exem-

plares, vindos de quazi todos os Estados

brazileiros.

As especies brazileiras de ixódidas se

distribuem pelos 6 géneros seguintes :

Argas, Ornithodoros, Rhipicephalus, Mar-

garopus, Hemaphysalis e Amblyomma,
sendo este o que maior numero de repre-

zentantes possue.

Para facilitar a aquelles que se inte-

ressam pelo conhecimento dos ixódidas

brazileiros e pela determinação das diversas

especies aprezentamos, neste trabalho, a

classificação que organizámos para a fácil

distribuição delias em seus respectivos gene-

ros, acompanhando-a de chave analítica

para determinação das especies. Na clas-

sificação filiamos-nos ás ideas de Banks
e assim tomámos como carater primordial

de distinção entre os ixódidas, a situação

de sulcos anais ou ano-marjinais e, secun-

dariamente, a prezença de olhos, o tama-

nho do rostro e a prezença de placas

ventrais.

Reunimos ainda neste trabalho as

descrições das novas especies brazileiras

determinadas no Instituto, as de cf cf e

9 9 ainda não conhecidos e uma lista dos

ixódidas brazileiros com a sua distribuição

geográfica e indicação de hospedeiro.

former au laboratoire, on obtient très fré-

quemment de très petits exemplaires, qui,

mis à sucer sur un autre animal, se rem-

plissent de sang, mais qui conservent

toujours un caractère d'atrophie. L'écusson

surtout est très-reduit et les jambes sont

plus grêles, etc.. Nous avons obtenu expé-

rimentalement de tels individus avec les

A. cayennense et goeldii et nous en avons

aussi trouvés dans les collections qu'on

a envoyées parmi les exemplaires typiques

à'A. cayennense, fossum et brasiliense

d'autres formes correspondant bien à la

variété parviscutatum créée par Neumann
pour le type du genre Amblyomma.

Nous devons à la collaboration bien-

veillante de nombreuses personnes et à

notre effort personnel la possibilité de

réunir dans les collections de l'Institut

quelques milliers d'exemplaires apparte-

nant à 32 espèces, provenants de presque

tous les états du Brésil.

Les espèces brésiliennes d'ixodides

sont distribuées dans les 6 genres suivants :

Argas, Ornithodoros. Rhipicephalus, Mar-
garopus, Hemaphysalis et Amblyomma.
Ce dernier a le plus grand nombre

d'espèces.

Dans le but de faciliter la tâche à

tous ceux qui s'intéressent aux ixodidae

brésiliens et à la détermination de leurs

différentes espèces, nous avons organisé une

classification pour la facile détermination

des genres, ainsi qu'une clef analytique

pour la détermination des espèces. Dans
notre classification nous nous sommes
ralliés aus idées de Banks et, comme lui,

nous avons pris comme caractère primor-

dial pour la differentiation des ixodides

la situation des sillons anaux ou anomar-

ginaux et, comme caractère secondaire, la

présence des veux et des plaques ventrales

et la dimension du rostre.

Nous donnerons encore dans ce mé-

moire la description des nouvelles espèces

brésiliennes définies à l 'Institut, celle des

cf cf et 9 9 dont un sexe seul a été décrit

et une liste des ixodidae brésiliens avec

leur distribution géographique et indication

de leurs hôtes.
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IXODIDAS BRAZILEIROS

Chave analítica para determinação das especies

GENERO« ARGAS» d* e Ç .

Corpo oblongo, células quadrangulares na marjem A. persicus.

GENERO« ORNITHODOROS».

Corpo pontudo, camerostomio invizivel, tarsos

inermes O. talage.

Corpo redondo, camerostomio vizivel pelo lado

dorsal, tarsos do i.° par providos de uma ponta em
cada extremidade O. rostratus.

GENERO« IXODES » çf e $

.

Ángulos posteriores da baze do rostro prolongados 2.

Ángulos posteriores da baze do rostro nao prolon-

gados Ix. lorie atus.

i.° Articulo dos palpos provido na face ventral

de ponta dirijida para diante Ix. auritulus.

i.° articulo dos palpos sem ponta ventral dirijida

para diante 3.

Baze do rostro quazi tão longa quanto larga, ángu-

los pouco salientes Ix. spinosus.

Baze do rostro mais larga do que longa, ángulos

muito salientes Ix. imperfectus.

GENERO« RHIPICEPHALUS » d* e $

.

Escudo sem manchas, com pontuações numerozas,

deziguais regularmente repartidas Rh. sanguineus.

GENERO« MARGAROPUS» (f e $

Palpos curtos espessos angulozos, corpo do rf ter-

minado em ponta, 8 filas de dentes de cada lado

no hipostomio Margar opus microplus.

GENEROa H^EMAPHYSALIS» d* e 9

Escudo oval 2.

Escudo circular, uma forte ponta retrograda no

3. articulo dos palpos H. Kochi.

Orificios sexual e anal cercados por uma orla qui-

tinoza branca H. cinnaberina.

Orificios sexual e anal não cercados por urna orla

quitinoza branca 3-

Angulo externo do 2. articulo dos palpos arre-

dondado H. sanguinolenta.

Angulo externo do 2. articulo dos palpos agudo ... 4
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4- 2
o Articulo dos palpos tendo na borda interna 12

cerdas no cf e 14 na 9 ti. Ic paris.

2° Articulo dos palpos tendo respetivamente 9 e

10 cerdas H. le paris v. próxima.

GENERO « AMBLYOMMA» .

Macho.

1. Sulco marjinal prezente 2.

Sulco marjinal auzente 16.

2. Quadril do i.° par com uma só ponta A. maculatum.
Quadril do i.° par bicúspide 3.

3. Sulco marjinal nitido limitando todos os festões — 4.

Sulco marjinal nitido não limitando os festões ... 14.

4. Quadril do 4. par com um só tubérculo ou espinho
mais curto que o articulo 5.

Quadril do 4. par com um espinho pelo menos tão

longo quanto o articulo 12.

5. i.° Quadril com dois espinhos dos quais um pelo

menos não cobre o articulo seguinte 6.

i.° Quadril com dois espinhos muito longos cobrindo
o articulo seguinte A. fossuni.

6. i.° Quadril com pontas iguais e fortes A. coelebs.

i.° Quadril com pontas deziguais 7.

7. i.° Articulo dos palpos com uma forte saliência

ventral 8.

i.° Articulo dos palpos sem saliência ventral 10.

8. Face ventral piloza .4. parvum.
Face ventral glabra 9.

9. Escudo castanho vermelho A. concolor.

Escudo castanho amarelado .4. pseudo-concolor.
10. Face dorsal esbranquiçada A. caoperi.

Face dorsal castanha com manchas esverdeadas ou
amarelas 11.

1 1

.

Ángulos da baze do rostro salientes A . Geayi.

Ângulos da baze do rostro não salientes A. longirostre.

12. Quadril do i.° par com pontas iguais A. oblongo gutMtum.
Quadril do i.° par com pontos deziguais 13.

13. Escudo lizo A. americanum.
Escudo com saliências A. cayennense.

14. Quadril do i.° par com duas pontas das quais a
interna pelo menos não cobre o articulo seguinte .... 15.

Quadril do i.° par com 2 pontas cobrindo ambas o
articulo seguinte A. striatum.

15. Festões com prolongamentos ventrais quitinozos

retangulares ,4. brasiliense

Festões com prolongamentos ventrais quitinozos

incizados na borda posterior A. incisum.
16. Quadril do i.° par bicúspide 17.

Quadril do i.° par com uma só ponta A. alboptetum.

I
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íy- Quadril du 4. par com uma só ponta 18.

Quadril do 4. par com 2 pontas 26.

18. Hipostomio com 3 filas de dentes de cada lado .... 19.

Hipostomio com quatro filas de dentes de cada lado 25.

19. Escudo lizo 20.

Escudo com saliências A. varium.

20. Quadril do i.° par com 2 espinhos dos quais um
pelo menos longo 21.

Quadril do i.° par com espinhos curtos 24.

21. Espinhos iguais ou quazi iguais 22.

Espinhos deziguais 23.

22. Palpos nodozos A. nodosum.

Palpos não nodozos A. calcaratum.

23. Escudo com pontuações largas e superficiais A. ma?itiquirense.

Escudo com pontuações finas e profundas A. pacae.

24. Pontuações igualmente distribuidas por todo o

escudo A . scutatum

Pontuações faltando na porção central do escudo ... A. fulvum.

25. Escudo lizo A. Goeldii

Escudo com saliências A. pictum.

26. 2 Tuberozidades afastadas no 4. quadril A. humer ale.

2 Pontas agudas, próximas A. dissimile.

GENERO « AMBLYOMMA» .

Fêmea.

1. Quadril do i.° par com uma só ponta muito longa A. maculatum.

Quadril do i.° par bicúspide 2.

2. Quadril do 4. par com uma só ponta 3.

Quadril do 4. par bicúspide 23.

3. Hipostomio espatulado 4-

Hipostomio lanceolado A. longirostrc.

4. Hipostomio com 3 filas de dentes de cada lado ... 5.

Hipostomio com 4 filas de dentfes de cada lado ... 21.

5. Quadril do i.° par com dois espinhos muito mais

longos que o articulo sendo o externo maior e agudo 6.

Quadril do i.° par com 2 espinhos pouco aguçados
;

dos quais um pelo menos não excede a espessura

do articulo 7-

6. Pontuações profundas deziguais, dezigualmente dis-

tribuidas pelo escudo A. fossum.

Pontuações iguais, profundas, igualmente distri-

buidas pelo escudo A. striatum.

7. Escudo com pontuações mais ou menos iguais igual-

mente distribuidas por todo elle 8.

Escudo com pontuações grandes e superficiais nas

porções laterais e mediana anterior e finissimas na

porção posterior A. mantiauirense.

8. Escudo com vestijios de sulcos laterais 9.

Escudo sem vestijios de sulcos laterais 10.
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y. Escudo castanho vermelho A. concolor.

Escudo castanho amarelo A. pseudo-concolor.

io. Escudo subtriangular n.
Escudo cordiforme 19.

11. Quadril do i.° par com espinhos iguais ou quazi

iguais j 2

.

Quadril do i.° par com espinhos deziguais 16.

12. Escudo esbranquiçado 13.

Escudo castanho com manchas 14.

13. Uma faixa escura mediana no angulo posterior do
escudo A. Cooferi.

Escudo sem faixa mediana A. incisam.

14. Face ventral glabra ou com pelos muito raros — 15.

Face ventral piloza A. oblongo gutatum.

15. Escudo com mancha mediana posterior, 2. articulo

dos palpos 3 vezes mais longo que o 3. A. calcaratum.

Escudo sem mancha mediana posterior, 2. arti-

culo dos palpos 2 vezes mais longo que o 3. A. nodosum.

16. Escudo com manchas brancas amarelas ou esver-

deadas 17.

Escudo sem mancha A. parvum.

17. Uma só mancha de colorido metálico muito nitida

no angulo posterior do escudo A. americanum.

Manchas espalhadas pelo escudo 18.

18. Escudo com bordas castanho negras e colorido

esbranquiçado nitido lateral e posteriormente A. cayennense.

Escudo com bordas castanho claras e manchas quazi

imperceptíveis A. pacae.

19. Escudo esbranquiçado ou côr de cobre A. coelebs.

Escudo castanho claro ou escuro com manchas 20.

20. 2. Articulo dos palpos tão longo quanto o 3. A. geayi.

2. Articulo dos palpos 2 vezes mais longo que o 3. 21.

21. Quadril do 1.° par com 2 espinhos fortes A. varium.

Quadril do i.° par com 2 tuberozidades dentiformes A scutatum.

22. Escudo triangular amarelo A. pictum.

Escudo cordiforme com manchas esbranquiçadas ... A. sculpturatum.

2$. Hipostomio com 3 filas de dentes de cada lado 24.

Hipostomio com 4 filas de dentes de cada lado 25.

24. Escudo subtriangular A. dissimile.

Escudo cordiforme A. goeldii.

25. Escudo com pontuações profundas grandes iguais

igualmente distribuidas A. humer ale.

Escudo com pontuações superficiais grandes e peque-

nas dezigualmente distribuidas A. brasiliense
Ï
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IXODIDES BRESILIENS

Clef analytique pour la détermination des espèces.

GENRE « ARGAS» tf ET 9

.

Corps oblong, cellules marginales quadrangulaires A. persicus.

GENRE « ORNITHODOROS» tf ET 9

.

Corps en pointe, camerostome invisible, tarses

inermes O. tala/e.

Corps arrondi, camerostome visible du côté dorsal,

tarses de la i.re paire munis d'une pointe à chaque
extrémité O. rostratus.

GENRE«IXODES» tf ET $.

Angles postérieurs de la base du rostre prolongés 2.

Angles postérieurs de la base du rostre non pro-

longés Ix. loricatus.

i.er Article des palpes à pointe ventrale tournée

en avant Ix. auritulus.

i.er Article des palpes sans pointe ventrale tournée

en avant 3.

Base du rostre presque aussi longue que large,

angles plus saillants Ix. sfinosus.

Base du rostre plus large que longue, angles très

saillants Ix. imferfectus.

GENRE « RHIPICEPHALUS » tf ET 9

Écusson sans taches, nombreuses ponctuations

inégales et régulièrement distribuées Rh. sanguineus.

GENRE« MARGAROPUS» tf ET 9

Palpes courts, épais, anguleux, corps du tf en

pointe, 8 rangées de dents à chaque côté de l'hypos-

tome Margar opus microplus.

GENRE« HAEMAPHYSALÎS» tf ET 9

Écusson ovale 2.

Écusson circulaire, une forte pointe retrograde au

3. me article des palpes H. Kochi.

Orifices génital et anal entourés d'un bord chitineux

blanc H. cinnaberina.

Orifices sexuel et anal non entourés d'un bord chi-

tineux blanc 3.

Angle externe du 3- me article des palpes arrondi ... H. sanguinolenta.

Angle externe du 2. me article des palpes aigu 4.
•z
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4- 2. me article des palpes ayant sur bord interne

12 soies pour le d* et 14 pour la 9 H. leporis.

2. me Article des palpes à 9 chez le çf et 10 chez

la Ç H. leforis var. próxima.

GENRE « AMBLYOMMA»

.

Mâle

1

.

Sillon marginal présent 2

.

Sillon marginal absent 16

2. Hanche de la i. re paire avec une seule pointe .... A. macutatum.

Hanche de la i. re paire bicúspide 3.

3. Sillon marginal très clair limitant tous les festons ... 4.

Sillon ne limitant pas postérieurement tous les

festons 14.

4. Hanche de la 4. me paire avec 1 seul tubercule ou

épine plus courte que l'article 5.

Hanche de la 4. me paire avec une épine au moins

aussi longue que l'article 12.

5. i. r e hanche avec deux épines desquelles 1 au moins

ne recouvre pas l'article suivant 6.

i.re hanche avec deux épines très longues recouvrant

l'article suivant A. fossum.

6. i.re hanche à pointes égales et fortes A. coelebs.

i.re hanche à pointes inégales 7.

7. i.re article des palpes a forte sallie ventrale 8.

i.re article des palpes sans saillie ventrale 10.

8. Face ventrale recouverte de poils A. parvum.

Face ventrale glabre 9.

9. Écusson brun rougeâtre A. concolor.

Écusson brun jaunâtre A. pseudo- concolor.

10. Face dorsale blanchâtre A. coopen.

Face dorsale marron à taches verdâtres ou jauiîes ... 11.

n. Angles de la base du rostre saillants A. geayi.

Angles de la base du rostre non saillants A. longirostre.

12. Hanches de la i. re paire à pointes égales A. oblongo guttatum.

Hanches de la i.« paire à pointes inégales 13.

13. Écussons sans saillies A. americana m.

Écusson avec saillies A. cayennense.

14. Hanche de la i. re paire munie de 2 pointes,

desquelles au moins 1 ne recouvre pas l'article

suivant 1 5-

Hanche de la i. re paire munie de 2 pointes qui

recouvrent toutes les deux l'article suivant A. striatum.

15. Festons avec prolongements ventraux chitineux

rectangulaires A. brasiliense.

Festons à prolongements ventraux chitineux à bords

postérieurs incisés A. incisam.

16. Hanche de la i. r e paire bicúspide 17-

Hanche de la i.re paire munie d'une seule pointe ... A. albopictum.
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1 7. Hanche de la 4. me paire munie d'une seule pointe 18.

Hanche de la 4. me paire munie de 2 pointes 26.

18. Hy postóme avec 3 rangées de dents de chaque côté 19.

Hy postóme avec 4 rangées de dents de chaque

côté 25

.

19. Écusson lisse 20.

Écusson à saillies A . varium.

20. Hanche de la i. re paire munie de 2 épines, une

desquelles, au moins, est longue 21.

Hanche de la i.re paire munie d'épines courtes 24.

21. Épines égales ou presque égales 22.

Épines inégales 23.

22. Palpes noueux A. nodosum.

Palpes sans noeux A. calcaratum.

23. Écusson à ponctuations larges et superficielles A. mantiquirense.

Écusson à ponctuations fines et profondes A. fiacœ.

24. Ponctuations également distribuées sur tout l'écusson A. scutatum.

Pas de ponctuations à la partie centrale de

l'écusson A. fulvum.

25. Écusson lisse A. goeldii.

Écusson à saillies A. fictum.

26. Deux tuberosités écartées à la 4. me hanche A. numérale.

2 Pointes aiguës, rapprochées A. dissimile.

GENRE « AMRLYOMMA».

Femelle

1. Hanche de la i. re paire munie d'une seule pointe

très longue A. maculât uni.

Hanche de la i. re paire bicúspide 2.

2. Hanche de la 4. me paire avec une seule pointe ... 3.

Hanche de la 4. me paire bicúspide 23.

3. Hypostome spatule 4.

Hypostome lancéolé A. longirostre.

4. Hypostome munie de 3 rangées de dents de chaque

côté 5-

Hypostome à 4 rangées de dents 21.

5. Hanche de la i. re paire avec 2 épines bien plus

longues que l'article, l'externe étant plus grande et

plus aiguë 6.

Hanche de la i. re paire avec 2 épines peu acérées,

une desquelles au moins ne surpasse pas l'épaisseur

de l'article 7-

6. Ponctuations inégales, et inégalement distribuées

sur l'écusson 4. fossum.

Ponctuations égales, profondes, également distri-

buées sur l'écusson A. striatum.

7. Écusson à ponctuations plus ou moins égales et

également distribuées sur toute la surface 8-
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Écusson à grandes ponctuations superficielles sur

les parties latérales et médiane antérieure et très

menues sur la partie postérieure A. mantiquirense.

8. Écusson à traces de sillons latéraux 9.

Écusson sans traces de sillons latéraux 10.

9. Écusson brun rougeâtre A. concolor.

Écusson brun jaunâtre .4. pseudo-concolor.

10. Écusson subtriangulaire n.
Écusson cordiforme 19.

n. Hanche de la i.re paire à épines égales ou presque

égales 12.

Hanche de la i. re paire à épines inégales 16.

12. Écusson blanchâtre 13.

Écusson brun, tacheté 14.

13. Écusson avec une bande foncée médiane à l'angle

postérieur A. cooperi.

Écusson sans bande médiane .4. incisum.

14. Face ventrale glabre ou à poils très rares 15.

Face ventrale pileuse 4. oblongo guttalum.

15. Écusson à tache médiane postérieure; 2. me article

des palpes 3 fois plus long que le 3. me A. calcaratum.

Écusson sans tache médiane postérieure, 2. me arti-

cle des palpes 2 fois plus long que le 3. me A. nodosum.
16. Écusson à taches blanches jaunâtres ou verdâtres . 17.

Écusson sans tache A. parvutn.

17. Une seule tache à reflet métallique très net à l'angle

postérieur de l'écusson A. americanunt .

Taches disséminées sur l'écusson 18.

18. Écusson à bords brun-noir, coloré en blanc aux
parties latérales et postérieures 4. cayennense.

Écusson à bords marron clairs et taches presque
imperceptibles A. pacœ.

19. Écusson blanchâtre ou couleur de cuivre A. coelebs.

Écusson marron clair ou foncé avec taches 20.

20. 2. me article des palpes aussi long que le 3. me A. geavt.

2. me article des palpes 2 fois plus long que le 3. me 21.

21. Hanche de la i.« paire à 2 épines fortes A varium.

Hanches de la i.re paire à tuberositas dentiformes A. s cul atum.
22. Écusson triangulaire jaune A. pictum.

Écusson cordiforme à taches blanchâtres A. sculpturatum.

23. Hypostome à 3 rangées de dents à chaque côté 24.

Hy postóme à 4 rangées de dents à chaque côté 25.

24. Écusson subtriangulaire A. dissimile.

Écusson cordiforme A. goeldii.

25. Écusson à ponctuations profondes grandes, égales

et également distribuées A. numérale
Écusson à ponctuations superficielles, grandes et

petites, inégalement distribuées A. brasiliense.



157

Lista dos ixódidas brazileiros.

Table des ixodidés brésiliens.

i. Argas pérsicas* Oken.
2. Ornithodoros talage* Guérin Meneville.

3. Ornithodoros rostratus* Aragão.

4. Ixodes fuscipes* Koch.

5. » imperfectus Koch.
6. » loricatus* Neumann.

7. » auritulus Koch.
8. » variolatus Koch.

9. Haemaphysalis cinnaberina Koch.
10. » Kochi* Aragão.

it. » leporis* Packard.

i2. » leporis v. próxima* Aragão.

13. » sanguinolenta Koch.
14. Amblvomma albopictum Neumann.

15. » americanum* Linneu.

16. » brasiliense* Aragão.

17. » cayennense* Fabricius.

18. » calcaratum Neumann.

19. » coelebs* Neumann.
20. » concolor* Neumann.
21. » Cooperi* ' Nutt. e Warb.

22. » denticulatum Koch.

23. » dissimile* Koch.

24. » fossum* Neumann.

25. » fulvum Neumann
26. » Geayi* Neumann.

27. » Goeídii* Neumann
28. » humerale* Koch.

29

.

» incisum* Neumann.

30. » infumatum Koch.

31. » longirostre* Koch.

32. » maculatum* Koch.

33. » mantiquirense* Aragão.

34. » pacae* Aragão.

35. » nodosum* Neumann.

¡6. » oblongoguttatum* Koch.

37. » parvum* Aragão.

38. » pictum* Neumann.

39. » pseudo-concolor* Aragão.

40. » rotundatum Koch.

4T. » seulpturatum Neumann.

42. » scutatum Neumann.

43. » striatum* Koch.

44. » varium* Koch.

45. Rhipicephalus sanguineus* Latreille.

46. Margaropus microplus* 1
Canestrini.

* As especies assinaladas com uma pequena estrela existem na coleçâo do Instituto.

* Les espèces signalées par un astérisque sont représentée- à la collection de notre Institut.
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Lista dos Ixódidas enviados ao Instituto

ESPECIES DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA HOSPEDEIRO

Ar gas -per si cu s.

Ornithodoros rostratus.

Ornithodoros talaje.

Ixodes fuscifes.

Ixodes ¡oricatus

Haema-physalis Kochi.

Haemafhysatis fro-
xima.

Amblyomma brasi-
l tense.

Amblyomma cay en
ncnse.

Especie encontrada em quazi todos os

galinheiros no Distrito Federal ; Campos
e Cantagallo (Estado do Rio) ; Campi-
nas (São Paulo) ; Bello Horizonte (Estado

de Minas).

Marjens do rio Guaporé (Estado de
Matto Grosso).

Xerém (Estado do Rio) e Alienas (Es-

tado de Minas).

Macabú (Estado do Rio) e Descoberto
(Minas Geraes).

Cantagallo (Estado do Rio).

Baurú e Jacutinga (São Paulo). Marjens
do Guaporé (E. de Mato Grosso).

Manguinhos (Distrito Federal) ; Xerém
(Estado do Rio) ; Baurú (São Paulo).

Magé ; Xerém (Estado do Rio) ; Marjens
do Tieté, Taubaté e Avanhandava (Sao
Paulo) ; Descoberto, Piraúba, Itabira e

Rio Tambaquary, Alienas, (Minas
Geraes).

Manguinhos, Realengo e Santa Cruz
(Distrito Federal) ; Estiva, Macabú, Xe-
rém, Itaguahy, Campos, Cantagallo, Fri-
burgo e Volta Redonda (Estado do
Rio) ; Descoberto, Bicudos, Piraúba,
Barbacena, Juiz de Fóra, Pirapora,
Santa Barbara, Dores de Indaiá, Rio
Novo, Rio Doce, Rio Xonin?, Bocaina,
S. João del'Rey e Serro-Frio (Minas
Geraes) ; cidade de S. Paulo, Lorena,
Baurú, Ribeirão Preto, S. Luiz do Para-
hytinga e Sorocaba (São Paulo) ; For-
moza, Santo-Amaro, Feira de Santa
Anna e ilha de Itaparica (Bahia) ; Pro-
pria e Itabayana (Sergipe) ; Aguapreta
(Pernambuco) ; Itapicurú-mirim (Mara-
ranhâo) ; Urussuhy e Floriano (Piauhy)

;

Marajó e rio Tapajóz (Pará) ; Urubú-
pungá e Cuyabá, Marjens do Guaporé

(Mato Grosso).

Farazita frequentemente as
aves domesticas.

Foram encontradas 2 nin-

fas sobre paca (Coelogenys
paca, Rengg.) 1 9 sobre
Dicotyles sp. ?

Cotia (Dasyprocta aguti,

Wagn.?), paca (Coelogenys
paca, Rengg.)

Gambá (Didelphys aurita)

e quica (Didelphys cuna,
Temm.).

Veado (Cervus sp. ?)

Coelho domestico (Lepus
cuniculus Lin.) ;- coelho
do mato (Lepus brasilien-

sis Lin.) ; e ninfas sobre
cotia (Dasyprocta aguti,

Wagn. ?)

Porco do mato (Dicotyles
labiatus)

;
paca (Coelogy-

nes paca Rengg.
) ; co-

tia ( Dasyprocta aguti,

Wagn. ?) ;
jacú-pemba (Pe-

nelope superciliaris.) Sobre
o homem foi encontrado
um exemplar macho.

Homem (Homo sapiens,

Lin.) ; cavalo (Equus ca-

ballus, Lin.) boi (Bos tau-

rus domesticus, Lin.) ; vea-

do (Cervus sp. ?) ; cão
(Canis familiaris Lin.) ;

porco (Sus scrofa domes-
tica Lin.)

;
porco do mato

(Dicotyles sp. ?) ; cachorro
do mato (Canis Azarae,
Pr. Neuwied.) ; carneiro
(Ovis aries domestica,
Lin.) ; cabra (Capra hircus

domestica, Lin.) ; coelho
domestico (Lepus cuniculus
domesticus Lin.) ; anta (Ta-
pirus americanus, Lin.)

;

capivara (Hydrochoerus ca-

pybara, Erxleben.) ; taman-
duá-bandeira ( Myrmeco-
phaga joubata, Lin.) ; coati

(Nasua socialis, Pr. Neu-
I

wied.) tatú (Dasypus sp. ?)



159

ESPECIES DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA HOSPEDEIRO

Amblyomma coelebs.

Amblyomma conco-

lor.

Amblyomma Cooperi.

Amblyomma dissi-

mile.

Amblyomma. jossum.

Amblyomma Geayi.

Amblyomma Goeldii,

Amblyomma hume-
rale.

Amblyomma inri. sum.

Amblyomma longi-

rosire.

Amblyomma macula-
turn.

Amblyomma manli-
quirense.

Amblyomma pacae.

Amblyomma nodosum.

Baurú e Avanhandava (S. Paulo) ; Pal-
meiras (Acre).

Formoza e Remanso (Bahia).

Volta Redonda (Estado do Rio) ; S. Luiz
do Parahytinga, marjens do Tietê (São
Paulo) ; Piraúba, S. João d'el'Rey,
Piáu, Itabyra e Benjamin Constant (Mi-
nas Geraes) ; Marjens do Guaporé (Es-

tado de Mato Grosso).

Belém, Marajó e Soure (Pará).

Xerém e Volta Redonda (Estado do
Rio) ; Baurú, Lorena, marjens do Tietê
(S. Paulo) ; Piraúba, Santa Barbara e

rio Tambaquary (Minas Geraes) ; Cuyabá
e Urubúpungá e marjens do Guaporé

(Estado do Mato Grosso).

Marajó e rio Tapajoz (Pará).

Manguinhos e Meyer (Distrito Federal)
;

E. Sta. Catharina, marjens do Guaporé
(Estado do Mato Grosso).

Belém, Xingu (Pará).

Baurú, Avanhandava e S. Luiz do Para-
hytinga (S. Paulo) ; Serro Frio e rio

Tambaquary (Minas Geraes).

Tijuca (Distrito Federal) : Xerém (Es-
tado do Rio) ; Agua Preta (Pernam-

buco).

Avaré e Bello Horizonte (Minas Geraes).

Mantiquira, Xerém (Estado do Rio)
;

Itabira e rio Tambaquary (Minas Ge-
raes) ; ? (Pará).

Xerém, Cantagallo, Macabú (Estado do
Rio).

Xerém (Estado do Rio) ; Pirapóra (Mi-
nas Geraes) ; marjens do Guaporé (Es-

tado do Mato Grosso).

Anta (Tapirus americanus
Lin.).

Tatú (Dasypus sp. ?

Frequentemente sobre capi-

vara (Hydrochoerus capy-
bara, Erxleben) ; ás vezes

sobre anta (Tapirus ameri-
canus, Lin.).

Giboia
cágado

(Boa constrictor),

(Podocnemis sp. ?)

iguana (?).

Cão (Canis familiaris,Lin.)
;

onça (Felis onça, Lin)
;

anta (Tapirus americanus,
Lin.) ; coati (Nasua socialis,

Pr. Neuwied) ; irara (Gal-
lictes barbara, Wagn.).

Preguiça (Bradipus trida-

ctylus, Lin.)

Sapo (Bufo sp. ?) ;

(Boa
(Elaps

constrictor)
;

sp.?).

giboia

coral

Jaboti (Podocnemis sp. ?)

Frequentemente sobre anta
(Tapirus americanus, Lin.)

;

as vezes sobre cachorro do
mato (Canis Azarae, Pr.

Neuwied.)

Ouriço-cacheiro (Cercolabes
prehensilis, Brandt.) ; algu-
mas ninfas sobre aves :

xexéu (Cassicus persicus)
;

sabiá-una (Turdus flavipes

ou carbonarius) ; trinca-

ferro (Saltador magnus) e

avinhado (?).

Os adultos foram colhidos
sobre cão (Canis familia-
ris, Lin.) e as ninfas sobre
codornas (Nothura maculo-
sa?) e perdizes (Rhynchotus

rufescens, Temm.)

Queixada (Dicotyles labia-

tus, Cuv.) ; caetetú (Dico-
tyles torquatus Cuv.)

Sobre paca (Coelogenys paca
Rengg.).

Tamanduá-bandeira (Myr-
mecophaga joubata, Lin.)

e tamanduá-mirim (Myrme-
cophaga sp. ?)
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Amblyomma oblongo
gut tat um.

Amblyomma -parvum.

Amblyomma fseudo-
concolor.

Amblyomma striatum.

Amblyomma varium.

Rhificefhalus san-
guineus.

Margar o fus microplus.

Rio Tambaquary e rio Jassuhy (Minas
Geraes) ; ? (Pará) ; Palmeiras' (Acre).

Formoza (Bahia).

Avare (S. Paulo).

Manguinhos (Distrito Federal) ; Canta-
gallo e Volta Redonda (Futrido do Rio) ;

cidade de São Paulo e Lorena (São
Paulo) ; Descoberto e Passo da Patria

(Minas Geraes).

Xerém (Estado do Rio)

Manguinhos e Santa Tereza (Distrito Fe-
deral) ; rio S. Francisco, cidade da
Barra, Remanso e Formoza (Bahia) ; Pro-
pria (Sergipe) ; Itapicurú-mirim (Mara-
nhão) ; Belém e Marajó (Pará) ; Lassance
(Estado de Minas) ; marjens do Guaporé

(Estado do Mato Grosso).

Manguinhos, Realengo e Santa Cruz
(Distrito Federal) ; Xerém, Campos,
Friburgo, Cantagallo e Itaguahy (Estado
do Rio) ; Bicudos, Piraúba, S. João Ne-
pomuceno, Rio Novo, Barbacena, Santa
Barbara, marjens do Sapucahy, Mimoso,
Bocaina e Lassance (Minas Geraes)

;

cidade de São Paulo, Bauru, Sorocaba,
Lorena, Ribeirão Preto e S. Luiz do
Parahytinga (S. Paulo) ; Formosa, Feira
de Sant'Anna e Santo Amaro (Bahia) ;

Itabayana (Sergipe) ; Aguapreta (Per-

nambuco) ; ? (Piauhy) ; Itapicurú-mirim
(Maranhão) ; Belém e Marajó (Pará) ;

rio Xonin ?, marjens do Guaporé (Es-

tado do Mato Grosso).

Anta (Tapirus americanus,
Lin.) ; cão (Canis familia-
ris, Lin.)

; queixada (Dico-
tyle* labiatus Cuv.) ; cae-
tetú (Dicotyles torquatus,
Cuv.).

Machos colhidos sobre tatú

(Dasypus sp. ?) e as ninfas
sobre codornas (Nothura
maculosa?)

Cão ( Canis
Lin.) ; cavalo
bal lus Lin.)

;

mato (Canis
Neuwied.)

Preguiça (Bradypus
ctylus, Lin.).

Especie bastante dissemi-
nada. Encontrada frequen-
temente sobre cão (Canis
familiaris, Lin.) ; ás vezes

sobre gato (Felis catus do-

mesticus, Lin.) e coelho
domestico (Lepus cuniculus
domesticus Lin.).

familiaris,

(Equus ca-

cachorro do
Azarae, Pr.

trida-

Especie comumente encon-
trada no boi (Bo taurus
domesticus, Lin.). Também
encontrada no cavalo (Equus
caballus, Lin.) ; cabra (Ca-

pra hircus domesticus,

Lin) ; carneiro (Ovis aries

domestica, Lin.) ; cão (Ca-

nis familiaris, Lin.) : veado
Cervus sp. ?) ; coelho do-

mestico (Lepus cuniculus

domesticus, Lin.). Sobre o

homem (Homo sapiens,

Lin.) encontrámos larvas.
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Table des Ixódides envoyés à l'Institut.

ESPECES DISTRIBUTION GÉOGRAPHIQUE HÔTE

Argas per sien s.

Ornithodoros rostra-

tas.

Ornithodoros talaje.

Ixodes fuscipes.

Ixodes loricatus.

Haemaphysalis Kochi

Haemaphysalis -pró-

xima.

Amblyomma brasi-

liense.

Amblyomma cayen-
nense.

Cette espèce est rencontrée en presque
tous les poulaillers du District Fédéral
(ville de Rio) ; Campos et Cantagallo
(État de Rio) ; Campinas (S. Paulo)

Bello Horizonte (Minas).

Bords du fleuve Guaporé (État du Matto-
Grosso).

Xerém (État de Rio) et Alfenas (Minas).

Macabú (État de Rio) et Descoberto
(Minas)

Cantagallo (État de Rio).

Baurú et Jacutinga (S. Paulo), bords
du fleuve Guaporé (État de Matto-Grosso).

Manguinhos (District Fédéral) Xerém
(Etat de Rio), Baurú (S. Paulo).

Mage, Xerém (État de Rio) ; bords du
Tiété, Taubaté et Avanhandava (Sao
Paulo) ; Descoberto, Piraúba, Itabira et

Rio Tambaquary, Alfenas (État de Minas
Geraes).

Manguinhos, Realengo et Santa Cruz
(District Fédéral) ; Estiva, Macabú,

Xerém, Itaguahy, Campos, Cantagallo,
Friburgo et Volta Redonda (État de
Rio) ; Descoberto Bicudos, Piraúba, Bar-

bacena, Juiz de Fora, Pirapora, Santa
Barbara, Dores de Indaiá, Rio Novo,
Rio Doce, Rio Xonin?, Bocaina, São

João del'Rey et Serro-Frio (État de
Minas) ; ville de S. Paulo, Lorena,

Baurú, Ribeirão Preto, S. Luiz do Para-
hytinga et Sorocaba (État de S. Paulo)

;

Formoza, Santo-Amaro, Feira de Santa
Anna et île de Itaparica (État de Bahia) ;

Propria et Itabayana (État de Sergipe) ;

Agua Preta (État de Pernambuco) ; Ita-

picurumirim (État de Maranhão) ; Urus-

suhy et Floriano (État de Piauhy) ;. Ma-
rajó et fleuve Tapajóz (État de Pará)

;

Urubú-pungá et Cuyabá, bords du Gua-
poré (État de Mato Grosso).

Parasite fréquent des oiseaux
de basse-cour.

On a trouvé 2 nymphes sur
la paca (Coelogenys paca,
Rengg-)- Une 9 sur un
Dicotyles sp. ?

Sur l'agouti (Dasyprocta
aguti, Wagn. ?) et sur 'a
paca (Coelogenys paca
Rengg.).

Gambá et la cuica (Didel-
phys aurita et D. cuica
Temm.)

Cerf (Cervus sp. ?)

Lapin domestique (Lepus
cuniculus dom. L. ; lièvre
indigène (Lepus brasiliensis
L.) ; et nymphes sur le
cotia (Dasyprocta aguti,
Wagn. ?).

Porc sauvage (Dicotyles la-
biatus)

; paca (Coelogenys
paca Rengg.) ; cotia (Dasy-
procta aguti, Wagn. ?) ;

jacú-pemba (Penelope super-
ciliaiis). Un <$ a été trouvé
sur l'homme.

Homme(Homo sapiens L.) ;

cheval (Èquus caballus L.)
;

boeuf (Bos taurus do-
mesticus, L.) ; cerf (Cervus
sp. ?) ; chien (Canis familia-
ris L.) ; cochon (Sus scrofa
domestica L.) ; porc sau-
vage (Dicotyles sp. ?) ;

renard indigène (Canis Aza-
rae, Pr. Neuwied) ; mouton
(Ovis aries domestica L.) ;

lapin domestique (Lepus
caniculus domesticus L.) ;

tapir (Tapirus americanus,
L.) ; capivara (Hydrochoe-
rus capybara, Erxleben) ;

tomannoir (Myrmecophaga
joubata, L.) ; coati (Nasua
sociali , Pr. Neuwied);
tatou (Dasypus sp. ?).
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Affiblyomma coelebs.

Amblyomma conco-

lor.

Amblyomma Coo-
peri.

Amblyomma dissi-

mile.

Amblyomma fossum.

Amblyomma Geayi.

Amblyomma Goeldii.

Amblyomma hume-
ral e.

Amblyomma incisum.

Amblyomma longiros-

tre.

Amblyomma macula-
turn.

Bauru et Avanhandava (État de São
Paulo) ; Palmeiras (Acre).

Formoza et Remanso (État de Bahia)

(État de Mato Grosso).

Volta Redonda (État de Rio) ; S- Luiz

do Parahytinga, bords du Tietê (État de
S. Paulo) ; Piraúba, S. João d'El-Rey,

Piau, Itabyra et Benjamin Constant (État

de Minas Geraes) ; bords du Guaporé
(État de Mato Grosso).

Belém, Marajó et Soure (État de Pará).

Xerém et Volta Redonda (État de Rio)
;

Bauru, Lorena bords du Tiété (État de

S. Paulo) ; Piraúba, Santa Barbara et

fleuve Tambaquary (État de Minas Ge-
raes ; Cuyabá et Urubú-pungá et bords

du Guaporé (État de Mato Grosso).

Marajó et fleuve Tapajóz (État de Pará).

Manguinhos et Meyer (District Fédéral) ;

État Sta. Catharina, bords du Guaporé
(État de Mato Grosso).

Belém et Xingu (État de Pará).

Baurú, Avanhandava et S. Luiz do Pa-

rahytinga (État de S. Paulo) ;
Serro

Frio et fleuve Tambaquary (État de

Minas Geraes).

Tijuca (District Fédéral) ; Xarém (État

de Rio) Agua Preta (État de Pernam-
buco).

Amblyomma manti-
quirense.

Amblvomma -pacae.

Amblyomma nodo-
sum.

Avare et Bello-Horizonte (État de Minas
(Geraes).

Mantiquira, Xerém (État de Rio) ; Ita-

bira et fleuve Tambaquary (État de Mi-

nas Geraes) ; ? (État de Pará).

Xerém, Cantagallo Macabú (État de

Rio).

Xerém (État de Rio) ; Pirapóra (État

de -Minas Geraes) ; bords du Guaporé

(État de Mato Grosso).

Tapir (Tapirus americanus
Lin.).

Tatou (Dasypus sup.?).

Fréquent sur la capivara

( Hydrochoerus capybara,
Erxleben

;
quelquefois sur

le tapir (Tapirus america
nus, L.).

Giboia (Boa constrictor),

tortue (Podocnemis sp. ?) ;

iguane sp. ?).

Chien (Canis familiaris,

L.) ; tapir (Tapirus america-
nus L.)

;
jaguar (Felis onça,

L.) ; tapir (Tapirus ameri-
canus L.) ; coati (Nasua so-

cialis, Pr. Neuwied) ; irara

(Gallictys barbara, Wagn.).

Preguiça (Bradypus trida-

ctylus, L.).

Crapaud (Bufo sp.?); gi-

boia (Bon constrictor) ; cobra
roral (Flaps sp.?).

Tortue (Podocnemis sp. ?).

Fréquent sur tapir (Tapirus
americanus, L.) : quelque-
fois S'ir renard indigène
(Canis Azarae, Pr. Nci-

wied).

Porcépine (Cercolabes pre-

hensilis, Brandt.) quelques
nymphes sur des oiseaux :

xexéu (Cassicus persicus) :

sabiá-una (Turdus flavipes

ou carbonarius) ; trinca-ferro
(Saltador magnus) et avi-

nhado (?).

Les adultes ont été trouvés
sur le chien (Canis fami-
liaris, L.) et les nymphes
sur des cailles codornas
(Nothura maculosa?) et per-
drix (Rhynchotus rufescens,
Temm.).

Queixada (Dic^tyles labia-

tus, Cuv.) ; caetetú (Dico-
tyles torquatus, Cuv.).

Sur paca (Coelogenys paca
Rengg.).

Tamanoir (Myrmecophaga
jubata, L.) et tamanduá-
mirim (Myrmecophaga sp. ?)
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ESPECES DISTRIBUTION GÉOGRAPHIQUE HOTE

Amblyomma oblon-

goguttatum.

Amblyomma farvum.

Amblyomma fseudo-
eoncolor.

Amblyomma stria-

tum.

Amblyomma varium.

Rhifice-phalus san-

guineus.

Margarofus micro-
plus.

Fleuve Tambaquary et fleuve Jassuhy
(État de Minas Geraes) ; ? (État de

Pará) ; Palmeiras (Acre).

Formoza, Feira de Sant'Anna (État de
Bahia) ; Lassance (État de Minas).

Avare (État de S. Paulo).

Manguinhos (District Fédéral) ; Canta-
gallo et Volta Redonda (État de Rio)

;

ville de S. Paulo et Lorena (État de
S. Paulo) ; Descoberto et Passo da Pa-

tria (État de Minas Geraes).

Xerém (État de Rio) ; Teixeira Soares
(État de Minas).

Manguinhos et Santa Thereza (District

Fédéral) ; fleuve S. Francisco, ville de
Barra Remanso et Formoza (État de
Bahia) ; Propria (État de Sergipe) ; Ita-

picurú-mirim (État de Maranhão) ; Belém
et Marajó (État de Pará) ; Lassance
(État de Minas) ; bords du Guaporé (État

de Mato Grosso).

Manguinhos, Realengo et Santa Cruz
(District Fédéral) ; Xerém, Campos, Fri-

burgo, Cantagallo et Itaguahy (État de
Rio); Bicudos, Piraúba, S. João Nepo-
muceno, Rio Novo, Barbacena, Santa
Barbara, bords du Sapucahy, Mimoso,
Bocaina et Lassance (État de Minas Ge-
raes) ; ville de S. Paulo, Bauru, Soro-

caba, Lorena, Ribeirão Preto et S. Luiz
do Parahytinga (État de S. Paulo) ; For-
mosa, Feira de Sant'Anna et Santo
Amaro (État de Bahia) ; Itabayana État

de Sergipe) ; Aguapreta (État de Per-

nambuco) ; ? (État de Piauhy) ; Itapi-

curú-mirim (État de Mraanhâo) ; Belém
et Marajó (État de Pará) ; fleuve Xo-
nin? bords du Guaporé (État de Mato

Grosso)-

Tapir (Tapirus americanus,
L.) chien (Canis familiaris,
L.)

; queixada (Dicotyles
torquatus, Cuv.).

Cheval (Equus caballus L.)

Les S â ont été trouvés
sur le tatou (Dasypus sp. ?)
et les nymphes sur des
cailles indigènes (Nothura
maculosa?).

Chien (Canis familiaris,
L.) ; cheval (Equus caballus
L.) ; renard (Canis Azarae,
Pr. Neuwied).

Preguiça (Bradypus trida-

ctylus, L.).

Espèce assez disséminée.
On l'a trouvée fréquem
ment sur chien (Canis fami-
liaris, L.) ; quelquefois sur
chat (Felis domesticus,
Lin.) et lapin domestique
(Lepus cuniculus domesti-
cus L.).

Espèce généralement trou
vée sur boeuf (Bos taurus
domesticus, L.) ; rencontrée
aussi sur cheval (Equus ca-

ballus, L.) chèvre (Capra
hircus domestica, L.)

;

mouton (Ovis aries domes-
tica, L.) ; chien (Canis fa-

miliaris L.) ; cerf (Cervus
sp. ?) ; lapin domestique
(Lepus cuniculus domesti-
cus, L.) ; Sur l'homme
nous avons trouvé des lar-

ves.
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Lista dos Ixódidas brazileiros atribuidos ao Brazil por diversos

autores, com a indicação do hospedeiro e a distribuição geográfica

(Segundo G. Neumann). (*)

ESPECIES DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA HOSPEDEIRO

Ixodes loricatus.

Hemapkysalis leporis.

Amblyomma cayen-
nense.

Amblyomma striatum.

Amblyomma concolor.

Amblyomma Geayi.

Amblyomma calcara-
turn.

Amblyomma hume-
rale.

Amblyomma fulvum

Amblyomma scutatum

Amblyomma Goeldii

Amblyomma albofi
ctum.

Amblyomma varium

A mblyo mma di s si

mile.

Amblyomma longi
rostre.

A mblyomma fictum

Amblyomma sculftu-
ratum.

Estado do Rio Cirande do Sid.

Estado do Pará.

Estado do Pará.

Colonia Alpina (Estado do Rio). Estado
da Bahia.

Bel¿m (Estado do Pará).

Estado do Pará.

Estado da Bahia.

Brazil ?

Brazil.

Estado do Pará.

Brazil.

Estado do Pará.

Rio Apa (Estado de Mato Grosso).

Brazil.

Estado da Bahia.

Estado do Amazonas. Ega.

Microdelphis tórax.

Didelphis quica.

Hydrochoerus capibara.

Canis azarae, Canis fami-
liaris.

Dasypu sp. ?

Myrmecophaga tetradactvla,

("anis familiaris.

Eimectes murina.

i
Catharista atratus brasi-

liensis, Didelphis pusilla,

Dasiprocta crocronata.

Myrmecophaga tetradnrivla

Bufo agua.

Cercolabes villosus.

Cercolabes villosus.

(*) Não figuram nesta lista, por dispensável, as especies atribuidas somente ao Bargil
sem indicação de hospedeiro e de localidade em que foram apanhadas.
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Table des ixodides attribuées au Brésil par divers auteurs, avec

indication d'hôte et de distribution géographique.

(D'après G. Neumann). (*)

ESPECES DISTRIBUTION GEOGRAPHIQUE HOTE

Ixodes loricatus. État de Rio Grande do Sul.

Hemafhy salis le-poris État de Pará.

Amblyomma cayen-
nense.

Amblyomma stria-

tum-

Amblyomma conco-

cor.

Amblyomma Geayi.

Amblyomma calca-

ratum.

Amblyomma hume-
raie.

Amblyomma fulvum.

Amblyomma scutatum.

Amblyomma Goel-
dii.

Amblyomma albo-

fictum.

Amblyomma varium.

Amblyomma dissi-

mile.

Amblyomma longi-

rostre.

Amblyomma ficlum.

Amblyomma escul-

pturalum.

État de Pará.

Colonia Alpina (État de Rio). État de
Bahia.

Belém (État de Pará).

État de Pará.

État de Bahia.

Brésil?

Brésil.

État de Pará.

Brésil.

État de Pará.

Rio Apa (État de Mato Grosso).

Brésil.

État de Bahia.

État de Amazonas. Ega.

Microdelphis torax.

Didelphis quica.

Hydrochoerus capybara.

Canis azarae, Canis fatni
liaris.

Lkineclcs murina.

Tatharista atratus brasi-
liensis, Didelphis pusilla,
Dasiprocta crocronata.

Bufo agua.

Myrmecophaga tetradacty.a
Cercolabes villosus.

Cercolabes villosus.

(*) Les espèces attribuées exclusivement au Brésil, sans indication de l'hôte et d« la

localité, où elles on été trouvées, ne figurent pas dans cette table.
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Omithodoros rostratus n. sp.

Femea (est. n, figs, i a 3) : —Corpo
um pouco estreito, pontudo na frente devido
ao camerostomio que é saliente, mede
8,4 mm. de comprimento por 5,6 mm. de
largura. macho mede 4,2 de compri-
mento por 3,4 mm. de largura. Tegumento
de cor parda escura, coberto de numerozis-
simos mamilos de côr mais clara e de tama-
nho um tanto irregular. No dorso existem
12 a 15 areas diversas em que os mamilos
são muito pequenos e dispostos em linhas
que se cruzam limitando pequenos espaços
quazi retangulares ; estas areas são maiores
e muito nitidas na porção postei ior do
dorso. Pêlos longos finos, numerozos, im-
plantados em mamilos distribuidos por
toda a face dorsal do animal.

Face ventral mais clara que a dorsal,
igualmente mamilada e piloza. Peritremas
circulares proeminentes. Sulcos pre- e post-
anals, genitais e anomarjinais, profundos.

O orifício genital da fêmea é semi-
lunar e está colocado ao nivel do espaço
que separa os 2 primeiros quadris; o do
macho é pequeno e de contorno circular.

Nos exemplares que tivemos em mão
todos conservados secos não nos foi possi-

vel observar a existencia de olhos.

Rostro não envolvido pelo camerosto-
mio e apenas coberto por elle. O cameros-
tomio excede a borda do corpo na extensão
de 0,40 mm., tem nessa parte a forma
triangular e aprezenta numerozos pêlos
implantados nas bordas. Palpos longos,
com artículos progressivamente decrecen-
tes até o 3.0 ; o 4.0 é um pouco maior que
o precedente, cónico e pilozo.

Patas longas, não rugozas em todos
os pares. Quadris progressivamente decre-

centes e contiguos. Tarso do 1.0 par pro-
vido de 2 pontas no lado dorsal, uma
aguda lijeiramente voltada para a extre-

midade no começo delle outra curta, egual-

mente conformada na extremidade distai.

No quarto par só subsiste a saliência do
extremo do tarso.

Descrição feita de numerozos exem-
plares cf cf e $ Ç conservados secos, apa-

Ornithodoros rostratus n. sp.

Femelle (pi. n, figs. 1 à 3) : —Corps
étroit, terminé en point à la partie anté-

rieure, à cause de la saillie du cameros-

tome ; 8,4 mm. long et 5,6 large. Le mâle
a 4,2 mm. de long sur 3,4 mm. de large.

Tégument brun foncé, très mamelonné.
Les saillies ont une couleur plus claire que
le fond et sont de dimensions irrégul aires.

À la région dorsale il ya 12 à 15 aires

différentes, dans lesquelles les mamilles

sont très petits et disposés en lignes qui

s'entrecroisent en délimitant des espaces

presque rectangulaires ; ces aires sont plus

grandes et très visibles à la partie posté-

rieure de la face dorsale. Poils longs,

minces, nombreux, insérés sur les mamilles.

Face ventrale moins foncée que la

dorsale également pourvue de mamilles et

poils. Péritrèmes circulaires et saillants.

Sillons pré- et postanaux, génitaux et ano-

marginaux profonds. Pore génital sémi-

lunaire, à peu près en regard de l'inter-

valle des deux premières hanches ; celui

du mâle est petit, à contour circulaire.

Dans les exemplaires que nous avions

à notre disposition et qui étaient conservés

à l'état sec je n'ai pu vérifier l'existence

d'yeux.

Le rostre n'est pas entouré par le

camerostome qui seulement le recouvre.

Le camerostome dépasse le corps de

0,40 mm. Il a., en cette région, une forme

triangulaire et présente de nombreux poils

insérés sur ses bords. Palpes longs, les

articles décroissants d'une manière pro-

gressive jusqu'au 3. me
; le 4- me est un peu

plus grand que le précédent, conique et

recouvert de poils.

Pattes longues, non rugueuses
;

hanches progresivement décroissantes et

contigues ; tarse de la i.re paire 2 pointes

du côté dorsal une aiguë, légèrement

tournée vers l'extrémité de l'article et

placée au commencement de celui-ci, l'autre

courte également conformée à son extré-

mité. À la 4me. paire il n'y a que la saillie

de l'extrémité du tarse.

Description faite d'après nombreux
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nhados nas marjens do rio Guaporé no Es-

tado de Mato Grosso pelo Farmacéutico

Cezar Diogo.

Hemaphysalis leporis var. próxima nov. var.

Macho (est. ti, figs. 4 e 5) : —Corpo

em forma de oval regular, medindo

1,97 mm. de comprimento (compreendido

o rostro) por 1,06 mm. de largura ao nivel

do quarto par. Escudo um pouco menor que

a face dorsal convexo luzidio, glabro de

côr parda amarela, com manchas escuras

irregulares devidas aos diverticulos intesti-

nais vistos por transparencia. Sulcos cervi-

cais relativamente longos lijeiramente curvos

de concavidade externa, mais largos e mais

profundos na rejião anterior. Sulco mar-

jinal muito curto apenas vizivel a partir

da porção media e lateral do escudo até

o sulco que separa o i.° do 2.° festão

externo. Festões retangulares, uma vez e

meia mais longos do que largos, separados

por sulcos nitidos que se prolongam pela

face dorsal na porção não coberta pelo

escudo. Pontuações finas, muito nurae-

rozas, regularmente espalhadas por todo o

escudo.

Face ventral de côr parda clara com
pontuações finas e pelos microscópicos.

Orificio genital ao nivel do 2° par de

patas. Sulcos sexuais regularmente diver-

gentes até o nivel do quarto par onde se

voltam para fora indo se perder proximo

ao bordo do corpo. Orificio anal colocado

ao nivel anterior do terço posterior da face

ventral ; sulco anal em forma de V de

ramos regularmente diverjentes. Sulco ano-

marjinal superficial se prolongando até a

baze do festão medio. Festões medios não

limitados posteriormente. Peritremas de

côr cinzenta acastanhada, em forma de oval

muito larga e curta com ângulos retro-dor-

sais nitidos.

O rostro mede 0,33 mm. de compri-

mento dos quais 0,1 mm. para a baze que

tem a forma de um trapézio de baze ante

rior, mede 0,47 mm. de largura, tem os

ângulos posteriores dorsais bastante salien-

tes e os ventrais igualmente retrógrados.

exemplaires conservés à l'état sec et pris

par M. Cezar Diogo, aux bords du fleuve

Guaporé à l'État de Mato Grosso.

Hemaphysalis leporis var. próxima

Mâle (pi. 11, figs. 4 et 5) :
—Corps

oval, régulier, long de 1,97 mm. (rostre

compris) et large de 1,06 mm. au niveau

de la 4. me paire.

Écusson un peu plus petit que la face

dorsale, convexe, brillant, glabre, couleur

brune jaunâtre, avec taches foncées irré-

gulières, dues aux diverticules intestinaux

vus par transparence. Sillons cervicaux

relativement longs, légèrement courbés, à

concavité externe, plus larges et plus pro-

fonds à la région antérieure. Sillon mar-

ginal très court, à peine visible à partir de

la partie moyenne et latérale de Fécusson

jusqu'au sillon qui sépare le i.er et 2. me

festons externes. Festons rectangulaires,

une fois et demie plus longs que larges,

séparés par des sillons bien visibles que

se prolongent sur la face dorsale à la partie

qui n'est pas récouverte par l'écusson.

Ponctuations fines, très nombreuses, régu-

lièrement distribuées sur tout l'écusson.

Face ventrale de couleur brune claire,

à ponctuations fines et poils microscopiques.

Pore génital au niveau de la hanche II.

Sillons génitaux régulièrement divergents

jusqu'au niveau de la hanche IV, où ils

se dirigent en dehors et viennent s'effacer

près du bord du corps. Orifice anal entre

les tiers postérieur de la face ventrale
;

sillon anal en forme de V à branches régu-

lièrement divergentes. Sillon ano-marginal

superficiel allant jusqu'à la base du feston

moyen. Les festons moyens ne sont pas

limités postérieurement. Péritrèmes gris

brunâtre, à forme ovale très large et courte,

à angles retro- dorsales très nets.

Rostre long de 0,33, dont 0,1 mm.
appartient à la base large de 0,47 mm.
qui a la forme d'un trapèze à base anté-

rieure ; et angles dorsaux postérieurs assez

saillants : les ventraux également rétro-

grades. Palpes courts, longs de 0,25 mm.,
le i.er article est très court, le 2. me, à angle

externe saillant sous forme de pointe aiguë,
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Palpos curtos medindo 0,25 mm. de com-

primento, o i. o articulo é muito curto, o
2° aprezenta o angulo externo saliente sob

a forma de uma ponta aguda medindo

cerca de 0,06 mm. Este articulo é urna

vez e meia mais longo que o 3. e aprezenta

na metade anterior do bordo interno como
este ultimo expansão interna sob a forma

de uma lamina quitinoza que cobre cerca

da metade da face dorsal do hipostomio.

Na face inferior o 2.° articulo aprezenta

na borda interna 10 cerdas denteadas lon-

gas e estreitas dispostas em fila. O 3.

articulo aprezenta na face ventral uma
saliência curta e um pouco retrograda e

na borda interna 3 cerdas fortes. O 4.

articulo dos palpos é pequeno, subtermi-

nal e abundantemente provido de pêlos

finos e curtos. Hipostomio espatulado com

3 filas de 9 a 10 dentes de cada lado nos

3/4 anteriores. Os chelicerios medem 0,55

mm. de comprimento dos quais 0,48 mm.
para o dedo ; apofize interna terminada

por um dente forte retrogrado ; apofize

externa com 3 dentes sucessivamente cre-

centes sendo os dois anteriores pequenos e

o posterior forte.

Patas de comprimento medio de côr

parda; quadris do i.° par subtriangulares

arredondadas espessa muito pronunciada

na porção interna da borda posterior,

outra menor mais aguda no terço externo

desta borda, os demais quadris são retan-

gulares e possuem todos na porção media

da borda posterior um tubérculo curto e

espesso que diminue do i.° ao 4. par.

Os tarsos do i.° par são mais longos que

largos ; todos os outros são desprovidos de

esporões. A carúncula alcança 3/4 do com-

primento da unha.

Fêmea (est. n, fig. 6) : —Em jejum

o corpo é chato de contorno elitico, mede

2,2 mm. de comprimento (compreendido o

rostro) por 1,16 mm. de largura ao nivel do

quarto posterior. Escudo em forma de elipse

larga de borda lijeiramente sinuoza, chan-

frada anteriormente para receber o rostro

e com o angulo posterior largo arredon-

dado e aprezentando uma pequena fosseta,

tem a côr parda vermelha escura e mede

mesurant à peu près 0,06 mm. Cet article

est une fois et demie plus long que le 3. me

et présente comme celui-ci à la moitié anté-

rieure du bord interne une dilatation

interne sous la forme de lame chitineuse

qui recouvre à peu près la moitié de la

face dorsale de l'hypostome. À la face

inférieure le 2. me article présente au bord

interne dix soies scabres, longues et

étroites, disposées en file. Le 3. me article

présente à la face ventrale une saillie

courte, un peu rétrograde et au bord

interne 3 soies fortes. Le 4. me article des

palpes est petit, sub-terminal et abondam-
ment pourvu de poils minces et courts.

Hypostome spatule ayant aux 3
/ 4 anté-

rieurs de 3 files de 9 à 10 dents à chaque

côté.

Chélicères longs de 0,55, dont 0,48

appartiennent au doigt ; apophyse interne

terminée par une dent forte et rétrograde
;

apophyse externe avec 3 dents successive-

ment croissantes, les antérieures étant

petites et la postérieure forte.

Pattes à longueur moyenne et de
couleur brune; hanches de la i. re paire

subtriangulaires et pourvues de 2 tubero-

sités, une desquelles arrondie, épaisse, très

prononcée à la partie interne du bord pos-

térieur, l'autre plus petite, plus aiguë au

tiers externe de ce bord ; les autres hanches

sont rectangulaires et munies au milieu du
bord postérieur d'un tubercule court et épais

qui décroit de la 2. me à la 4. me paire;

quelques poils longs en tous ces articles.

Il y a sur tous les fémurs, au tiers interne

de la partie postérieure de la face dorsale,

une tubérosité courte, qui décroit de la i. re

à la 4. me paire. Les tarses de la i.re paire

sont plus longs que larges ; tous les autres

sont dépourvus d'éperons, la caroncule

atteint
3

/ 4 de la longueur de l'ongle.

Femelle (à jeun) (pi. n, fig. 6): —
Corps à contour elliptique, plat, long de

2,2 mm., rostre compris, large de 1,16 mm.
au niveau du quart postérieur. Écusson

oval, large à bords légèrement sinueux,

avec une échancrure antérieure qui loge le

rostre et angle postérieur large, arrondi,

avec une petite fossette, à coi leur brun
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o, 93 mm- °!e comprimento por 0,88 mm.
de largura. Sulcos cervicais cóncavos para

dentro largos e profundos na metade ante-

rior, depois superficiais e voltados para

fora até a porção media da borda poste-

rior do escudo onde terminam. Para fóra

e na porção media délies existe urna

pequena depressão alongada. Pontuações

irregulares, abundantemente disseminadas

por todo o escudo aonde se vêem também
alguns pêlos microscópicos. A face dorsal

tem a côr parda acastanhada ; aprezenta

numerozas pontuações finas e alguns pêlos

muito curtos. O sulco marjinal é profundo

e estreito ; começa ao nivel da porção me-

dia do escudo e se estende por toda a face

dorsal limitando internamente uma bcrleta

marjinal que é dividida posteriormente em
11 festões retangulares tão longos quanto

largos.

Face ventral de côr parda com pon-

tuações finas e pêlos curtos. Orificio sexual

ao nivel dos quadris do segundo par ;

sulco sexual regularmente diver j ente até

o quarto par aonde se voltam para fóra

indo se perder a pouca distancia da baze

dos festões. Orificio anal colocado adiante

do limite anterior do quarto posterior da
face dorsal. Sulco anal em forma de V
de ramos diverjentes nas extremidades.

Sulco ano-marjinal profundo e se exten-

dendo até a baze do festão medio. Fes-

tões aparentes não limitados posterior-

mente.

rostro é subtriangular na porção

constituida pelos palpos e pelo hipostomio
;

mede 0,48 mm. de comprimento dos quais

0,11 mm. par a baze que é retangular, tem

os ângulos posteriores dorsais e ventrais

como no macho e mede 0,50 mm. de lar-

gura. Esta dimensão entre os ângulos

externos do 2.0 articulo dos palpos é de

0,65 mm. Areas porozas, pequenas alon-

gadas e muito afastadas. Palpos como no

macho um pouco mais largo, medem 0,37

mm. de comprimento; o 2.° articulo tem o

angulo externo menos saliente e é quazi

duas vezes mais longo que o terceiro ; apre-

zenta na borda externa da face inferior 9

rougeâtre foncée, long de 0,93 mm, large

de 0,88 mm. Sillons cervicaux à concavité

intérieure, larges et profonds à la moitié

antérieure ; ils deviennent plus superficiels

et dirigés en dehors jusqu'à la partie

moyenne du bord postérieur de l'écusson

où ils se terminent. En dehors et à leur

partie moyenne ils présentent une légère

dépression alongée. Ponctuations irrégu-

lières, abondamment disséminées sur tout

l'écusson, où il y a aussi quelques poils

microscopiques. La face dorsale est d'un

brun marron, à nombreuses ponctuations

fines et quelques poils très courts. Le sillon

marginal, profond et étroit, commence au

niveau de la partie moyenne de l'écusson

et s'étend sur toute la face dorsale et

limite un bourrelet marginal qui se divise

postérieurement en 11 festons rectangu-

laires aussi longs que larges.

Face ventrale brune, à fines ponctua-

tions et poils courts. Pore génital en regard

des hanches II ; sillons sexuels régulière-

ment divergents jusqu'à la 4. me paire ; à

ce niveau ils se retournent en dehors et

s'effacent peu avant les bases des festons.

Orifice anal en avant de la limite anté-

rieure du quart postérieur de la face dor-

sale. Sillon anal en V, à branches diver-

gentes aux extrémités. Sillon ano-marginal

profond, allant jusqu'à la base du feston

moyen. Festons distincts, non limités à

la partie postérieure.

Le rostre est subtriangulaire dans la

partie formée par les palpes et par l'hypos-

tome, long de 0,48 mm. dont 0,11 appar-

tient à la base qui est rectangulaire avec

les angles postérieurs dorsaux et ventraux

comme dans le mâle, de 0,50 mm. de

largeur.

Entre les angles externes du 2. me

article des palpes cette dimension est de

0,65 mm.. Aires poreuses petites, allongées

et très éloignées. Palpes, comme dans le

mâle, un peu plus larges, longs de

0,37 mm., le 2. me article, à angle externe

moins saillant, est presque deux fois aussi

long que la 3- me
; au bord externe de sa

face inférieure 9 à 10 soies scabres dis-

posées en file. Le 3- me article présente au
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lo cerdas escabras dispostas em fila O 3.

articulo aprezenta na mesma borda 3 cer

das lizas fortes e mais curtas. Hypostomio

espatulado com 3 filas de 10 dentes de cada

lado. Os quilicerios medem 0,58 de com-

primento dos quais 0,49 mm. para o dedo.

Apofize interna em forma de crecente com
o dente posterior mais forte ; apofize

externa com quatro dentes sucessivamente

crecentes sendo o posterior muito forte.

Patas como no macho, apenas o tubér-

culo do 2.0, 3.0 e 4. ° quadris é mais

agudo.

Descrição de numerozos exemplares

cfcT e Ç Ç apanhados quazi todos sobre

Le fus brasiliensis (Lin.), alguns sobre

Cuniculus domesticus (Lin.), e ninfas sobre

Dasyprocta aguti Wagn. em Manguinhos

(Distrito Federal), Xerém (Estado do

Rio), Bauru (Estado de S. Paulo).

Amblyomma pacae n. sp.

Macho (est. n, figs. 7 e 8) : —Corpo

oval um pouco alongado medindo 4 mm.
de comprimento (incluzo o rostro) por

1,8 mm. de largura ao nivel dos olhos e

2,43 mm. ao nivel do 4. par de patas.

O escudo sobre toda a face dorsal, é

convexo, brilhante de côr castanha com ves-

ti] ios de dezenhos brancos na porção pos-

terior que é mais clara que o resto do

escudo e tem 5 manchas de um castanho

mais carregado e lijeiramente salientes.

Pontuações numerozas, pequenas iguais,

izoladas, espalhadas por todo o escudo e

festões ; entre ellas algumas finíssimas

mais raras. Olhos pequenos amarelo- claros,

pouco distintos, colocados na marjem do

escudo a igual distancia do 2. e 3 ° pares

de patas. Sulco marjinal auzente ; n fes-

tões retangulares separados por sulcos níti-

dos, uma e meia vezes mais longos do que

largos.

Face ventral cinzentada amarelada

quazi glabra, com numerozas pontuações

superficiais. Orificio genital ao nivel do 2.

par de patas ; orificio anal ao nivel do

limite anterior ao do quarto posterior do

corpo. Sulcos sexuais regularmente diver-

même endroit 3 soies lisses fortes et plus

courtes.

Hypostome spatule, à 3
/ 3 files de

to dents. Les chélicères ont 0.58 mm. de
long, dont 0,49 pour le doigt. Apophyse
interne sous forme de croissant, à dent pos-

térieure plus forte ; apophyse externe à

4 dents progressivement croissants, le

dernier étant très forte.

Pattes comme dans le mâle, seulement

les tubercules de la 2.
me

, 3.
me

et 4-
me

hanches, sont plus aigus.

Description faite d'après nombreux
exemplaires $ 9 et c? cT Pr * s PreS{ 3 ue tous

sur le Lepus brasiliensis et quelques uns sur

le Lep/ts cuniculus domesticus, quelques

nymphes ont été prises sur Da^yprocta

spec, à Manguinhos (District Fédéral),

à Xerem (État de Rio) et Baurú (État

S. Paulo).

Amblyomma pacae n. sp.

Mâle (pi. n, figs. 7 et 8) : —Corps
oval légèrement allongé, 4 mm. de long

(rostre compris), 1,8 mm. de large au

niveau des yeux et 2,43 au niveau de la

quatrième paire de pattes.

Ecusson couvrant toute la face dor-

sale, convexe, brillant, brun marron avec

traces de dessins blancs à la partie posté-

rieure qui est plus claire que le reste de

l'écusson et présente cinq taches légère-

ment saillantes et d'un brun plus foncé.

Ponctuations nombreuses et petites, de

grandeur égale, disséminées sur l'écus-

son et les festons, entre elles quelques

autres très fines. Yeux petits
;

jaune clair,

peu distincts, situés sur le bord de l'écus-

son à distance égale de la hanche II et III.

Pas de sillon marginal ; onze festons

rectangulaires, séparés par des sillons dis-

tincts et une fois et demie plus longs que

larges.

Face ventrale gris-jaunâtre, à peu près

glabre, avec ponctuations superficielles

nombreuses. Pore génital en regard des

hanches II ; anus entre les deux derniers

quarts du corps. Les sillons sexuels s'écar-

tent de façon régulière jusqu'au bout du
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jentes até encontrarem as extremidades do
sulco anal, e daí em diante voltados forte-

mente para fora até se perderem á pequena

distancia dos festões. Sulco anal em forma

de lira com as extremidades terminando nos

sulcos genitais. Sulco ano-marjinal nítido

terminando posteriormente no sulco que

limita posteriormente os festões. Estes são

quazi regularmente quadrados e marcados

por uma pequena mancha quitinoza. Peri-

tremas em forma de virgula estreita de

fundo acinzentado.

O rostro mede de largura 0,60 mm. e

0,82 de comprimento dos quais 0,27 mm.
para a baze que é trapezoidal e tem os

ângulos posteriores lijeiramente salientes.

Palpos clavif ormes curtos; i.° articulo

muito pequeno, o 2. uma vez e meia maior

que o terceiro que é tão longo quanto largo

e mais espesso que os demais. Hipostomio

espatulado com 3 filas de 8 dentes peque-

nos de cada lado.

Patas de tamanho regular. —Quadril

do i.° par provido na borda posterior de

2 espinhos subiguais, curtos e fortes, o

exterior maior cobrindo um pouco do qua-

dril seguinte e o interno mal atinjindo esse

articulo ; nos demais quadris um só espi-

nho muito curto apenas um pouco mais

longo que largo no quarto colocado na parte

média do bordo posterior do articulo. Tarso

do i.° par bruscamente atenuado na extre-

midade e nos demais providos de 2 espo-

rões consecutivos, carúncula cobrindo um
terço de unha.

Fêmea (est. 11, fig. o) : —Corpo de

forma oval regular medindo 5 mm. de com-

primento (incluzo o rostro) por 3,1 mm. de

largura ao nivel do 4. par de patas. Es-

cudo losanjico, medindo 2,3 mm. de largura

por 1,8 mm. de comprimento; é luzidio de

oôr castanha clara com os ângulos mais

escuros e vesti j ios de dezenhos brancos no

angulo posterior. Pontuações pequenas,

iguais, izoladas, bastante numerozas en-

tremeiadas de outras finissimas raras por

todo o escudo. Sulcos cervicais sigmoides

profundos na parte anterior e depois super-

ficiais até a porção media do escudo onde
terminam. Dorso glabro de côr castanha

sillon anal, de là ils se dirigent fortement

en dehors et s'effacent près des festons.

Le sillon anal em forme de lyre, terminé

aux sillons génitaux. Le sillon ano-margi-

nal, très net, finit dans le sillon qui limite

les festons en arrière. Ces derniers sont

presque régulièrement carrés et marqués

d'une petite tache chitineuse. Péritrème en

forme de virgule étroite, à fond grisâtre.

Le rostre a 0,60 mm. de largeur et

0,082 de longueur dont 0,27 représentent

la base qui a la forme d'un trapèze et les

angles postérieurs légèrement saillants.

Palpes courts, en forme de massue,
i.er article très petit, 2. me une fois et

demie plus long que le 3.^ qUi es t aussi

large que long et plus épais que les autres.

Hypostome spatule à 3
/ 3 séries de 8 dents.

Pattes de longueur ordinaire ; han-

che I muni sur le bord postérieur de

2 épines subégales courtes et fortes; l'exté-

rieure, plus longue, couvrant un peu de
la hanche II tandis que l'intérieure l'atteint

à peine ; les autres hanches avec une épine

très courte, à peine plus longue que large
;

sur la qutrième elle se trouve au milieu

du bord postérieur de l'article. Tarse de
la première paire brusquement rétréci à

l'extrémité, aux autres paires avec deux
épines en file ; caroncule couvrant un tiers

de l'ongle.

Femelle (pi. 11, fig. 9): —Corps
régulièrement oval, 5 mm. de long, rostre

compris, et 3,1 mm. de large au niveau de
la quatrième paire de pattes. Écusson rhom-
boïdal, large de 2,3 et long de 1,8 mm.,
poli, de couleur brun clair avec les angles

plus foncés et des traces de dessins blancs

à l'angle postérieur. Ponctuations isolées,

fines et égales mais entresemées d'autres

très fines et plus rares sur tout l 'écusson.

Sillons cervicaux sigmoides à partie anté-

rieure profonde et postérieure superficielle,

terminant au milieu de l' écusson. Dos
glabre de couleur brun grisâtre à ponctua-

tions nombreuses et isolées. Sillon mar-
ginal distinct, commençant derrière les
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acinzentada com pontuações abundantes e

izoladas. Sulco marjinal nítido começando

para traz dos ângulos laterais do escudo e

se prolongando para traz onde limitam n
festões retangulares um pouco mais largos

do que longos e separados por sulcos

nitidos.

Face ventral glabra de côr acinzentada

com numerozas pontuações superficiais izo-

ladas. Orificio sexual ao nivel do espaço

que separa o 2.° do 3. quadris. Orificio

anal ao nivel do quarto posterior. Sulcos

genitais superficiais e regularmente diver-

jentes até a baze dos festões, sulco anal

semicircular muito nitido ; sulco ano mar-

jinal superficial se estendendo até a baze

dos festões. Peritremas triangulares de

fundo acinzentado colocados atraz do 4.

par de patas.

Rostro longo, da mesma côr que o

escudo medindo 0,84 mm. de largura por

1,60 mm. de comprimento dos quais

0,40 mm. para baze que é trapezoidal e

tem os ângulos posteriores apenas salien-

tes ; areas porozas ovais diver jentes. Pal-

pos longos medindo 0,9 mm., o i.° articulo

é muito curto, o 2. tem 2 vezes o compri-

mento do 3. e este é mais espesso que os

demais e tão longo quanto largo. Hiposto-

mio espatulado com 3 filas de 8 dentes

de cada lado, mais fortes que no macho.

Patas como no macho somente os espinhos

dos 3 últimos quadris são menores, mesmo
no quarto cuja armação é igual ás dos dois

outros.

Descrição de 1 d1 e 3 9 $ apanhados

sobre Cœlogenys faca em localidade igno-

rada, 3 $ 9 apanhadas sobre o mesmo ani-

mal no Xerém, Estado do Rio e 2 9 9
também de paca de Sant'Anna do Macacu,

no Estado do Rio.

Amblyomma parvum Aragão.

Macho (est. n, figs. 10 e n). —
Corpo em oval estreita, pouco mais

largo adiante do que atraz, medindo

2,34 mm. de comprimento (incluzive o

rostro) por 1,32 mm. de largura. Escudo

cobrindo todo o dorso, convexo, brilhante,

angles latéraux de l'écusson et se prolon-

geant en arrière où ils limitent onze festons

rectangulaires, un peu plus larges que

longs et séparés entre eux par des sillons

bien visibles.

Face ventrale glabre, de couleur brun

grisâtre, avec ponctuations nombreuses

isolées et superficielles. Pore génital en

regard de l'espace entre hanche II et TII
;

anus entre les deux derniers quarts. Sillons

génitaux superficiels, divergeant régulière-

ment jusqu'à la base des festons ; sillon

anal sémicirculaire, très net ; sillon ano-

marginal superficiel, atteignant la base des

festons. Péritrèmes triangulaires, à fond

grisâtre, situés en arrière de la quatrième

paire de pattes.

Rostre long de la même couleur que

l'écusson, large de 0,84, long de 1,60 mm.,

dont 0,40 pour la base, à forme de trapèze

et à angles postérieurs saillants ; aires

poreuses ovales, à axes divergents. Palpes

longs, mesurant 0,9 mm., le i. er article

très court, le 2. me plus long deux fois que

le 3- me qui est aussi large que long et plus

épais que les autres. Hypostome spatule,

à 3
/ 3 séries de 8 dents, plus fortes que chez

le mâle.

Pattes comme celles du mâle, seule-

ment les épines des hanches II, III et IV
plus petites, le dernier avec la même
armure que les autres.

Description d'un çf et de trois 9 9 >

prir sur un exemplaire de Cœlogenys paca

d'origine ignorée, trois 9 9> collectionnées

sur le même animal à Xerém, comme
aussi 2 9 9 de Santa Anna do Macacú ;

ces deux endroits sont situés dans l'État de

Rio de Janeiro.

Amblyomma parvum Aragão.

Mâle (pi. 11, figs. 10 et 11) : —Corps
oval étroit, un peu plus large dans la

partie antérieure, mesurant 2,34 mm. de

long, rostre compris, pour 1,32 de large.

Écusson couvrant tout le corps, convexe,

brillant, brun marron foncé, un peu plus
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castanho escuro, um pouco mais claro na
porção media ; dezenhos pretos devido ás

alças intestinais vistas por transparencia.

Sulcos cervicais curtos e profundos, tem a

forma de uma pequena virgula de concavi-

dade interna. Olhos pequenos, nitidos de
côr amarela clara, colocados na borda do
escudo, ao nivel do segundo par de patas.

O sulco marjinal é reprezentado por uma
serie de pontuações medias, profundas

desde o nivel do 2. par de patas, só se

torna nitido porém, a partir da metade do
escudo para traz, e limita posteriormente a

1 1 festões retangulares mais longos que

largos e tanto mais compridos quanto mais

centrais. Pontuações finas, um pouco maio-

res na marjem do escudo, izoladas, nume-
rozas, igualmente distribuidas pelo escudo

e sobre os festões.

Face ventral castanha um pouco mais

clara do que a dorsal, com numerozas pon-

tuações superficiais onde nacem pêlos finos

amarelos. Orificio genital ao nivel dos

quadris do 2° par; sulcos genitais profun-

dos, regularmente diverjentes até encontra-

rem as extremidades do sulco anal e, daí

em diante, voltados para fora até a baze

do penúltimo festão. Orificio anal colocado

um pouco adiante do quarto posterior do
corpo. Sulco anal em forma de V, de ramos

afastados e quebrados nas extremidades.

Sulco ano-marjinal nitido se estendendo até

a baze do festão medio. Festões muito

aparentes, retangulares iguais, limitados

posteriormente por um sulco nitido e reco-

berto todos por uma placa quitinoza muito

nitida que em alguns exemplares se torna

muito saliente posteriormente como acon-

tece nos Ambly omnia brasiliense e incisum.

Peritremas em forma de virgula estreita de

fundo acinzentado. Rostro muito curto de

côr castanha clara e pontuações finas super-

ficiais ; mede 0,51 mm. dos quais 0,15 mm.
para a baze que é retangular, mede 0,34 de

largura e tem os ângulos posteriores dor-

sais salientes. Palpos muito curtos e espes-

sos, medindo 0,30 mm. de comprimento ;

o i.° articulo que é muito curto aprezenta,

na face ventral, um espinho espesso retro-

grado que cobre l

/ 3 da baze, o 2° é maior

clair au milieu, avec des dessins noirs dus
aux ramifications de l'intestin apparaissant
par transparence. Sillons cervicaux courts

et profonds, à forme d'une petite virgule

à concavité interne. Yeux petits, brillants,

couleur jaune clair, situés sur le bord de
l'écusson, à la hauteur des hanches II.

Sillon marginal représenté par une série

de ponctuations moyennes et profondes à

partir du niveau des hanches II et ne deve-

nant bien definis que dans la moitié pos-

térieure de l'écusson où il limite en arrière

onze festons rectangulaires, plus longs que
larges et augmentant en longueur à mesure
qu'ils s'approchent de la ligne médiane.
Ponctuations fines et discrètes, un peu
plus grandes au bord de l'écusson, dis-

tribués en grand nombre sur l'écusson et

les festons.

Face ventrale d'un brun marron plus

clair que la dorsale, avec beaucoup de
ponctuations superficielles portant des
poils fins de couleur jaune. Pore génital

en regard des hanches II ; sillons géni-

taux profonds, divergeant régulièrement

jusqu'aux terminaisons du sillon anal

d'où ils se dirigent en dehors jusqu'à

la base des derniers festons. Orifice

anal située un peu en avant du quart

postérieur du corps. Sillon anal en forme
de V à branches écartées et défléchies

aux extrémités. Sillon ano-marginal dis-

tinct prolongé jusqu'à la base du feston

médian. Les festons très distincts, rectan-

gulaires, égaux, limités en arrière par un
sillon net et couverts d'une plaque chiti-

neuse disctincte qui, chez quelques indi-

vidus, fait postérieurement une saillie très

prononcé, comme on observe chez Am-
blyomma brasiliense et incisum. Péritrèmes

en forme de virgule étroite, à fond gris.

Rostre très court, brun marron clair,

à ponctuations fines et superficielles, long

de 0,51 mm., desquels 0,15 pour sa base

large de 0,34 et aux angles postérieurs et

dorsaux saillants. Palpes très courts et

épais, longs de 0,30 mm. ; le premier arti-

cle, très court, à face ventrale munie d'une
épine épaisse et rétrograde couvrant un
tiers de la base ; le 2.m e est plus grand
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que o 3. e este mais espesso que os demais.

Hipostomio espatulado com 3 filas de 6 a

7 dentes pequenos de cada lado nos 3
/ 4

anteriores.

Patas medias, cobertas de pêlos finos

e longos e de côr mais clara que o dorso.

Quadris do i.° par com dois dentes afas-

tados, um muito curto continuando o

angulo postero- interior do articulo, o outro

mais longo alcançando o articulo seguinte

colocado na parte media da borda poste-

rior ; um espinho curto na parte media da

borda posterior dos demais quadris mais

interno no quarto. Os femores são provi-

dos de um pequeno espinho tão longo

quanto largo no terço externo da borda

exterior. Tarsos não bruscamente atenua-

dos na extremidade providos de 3 esporões

consecutivos. A carúncula atinje o terço da

unha.

Fêmea (est. ix, fig, 12) : —Emjejum

o corpo é oval, mede 3,52 mm. de compri-

mento (induzo o rostro) e 1,83 mm. de lar-

gura ao nivel do 4. posterior do corpo.

Tem a côr castanha escura. O escudo é

quazi elitico, mede 1.40 mm. de compri-

mento por 1,50 mm. de largura, é luzidio,

coberto de pontuações pequenas izoladas,

abundantes. Olhos grandes, muito aparen-

tes, chatos, colocados na marjem do escudo

ao nivel do 3. par de patas. A face dorsal

é glabra, mede de comprimento 0,90 mm.

e aprezenta 3 sulcos : um mediano, e 2 lon-

jitudinais ; sulco marjinal nítido, limitando

posteriormente 11 festões retangulares

pouco mais longos do que largos.

Face ventral igualmente castanha, um
pouco mais clara do que a dorsal, provida

de pontuações superficiais, um tanto abun-

dantes e de pêlos raros, curtos, amarelo-

claro. Orificio sexual em forma de meia lua

de abertura voltada para diante e colo-

cado ao nivel do espaço que separa o 3.

do 4. par de patas. Anus colocado entre

os 2
/ 3

posteriores do corpo. Sulcos genitais

pouco profundos, diverjentes terminando

proximo aos festões. Sulco anal em forma

de semicircumferencia, sulco ano-marji-

nal nitido se extendendo até proximo aos

festões. Festões aparentes separados por

que le 3. me qui est plus gros que les autres.

Hypostome spatule avec s
/ 3 files de 6—

7

dents petites sur les trois quarts antérieurs.

Pattes moyennes, couvertes de poils

fins et longs, plus claires que le dos. Han-

ches I à deux dents distantes, dont une,

très courte, continue l'angle postérieur

et interne de l'article, l'autre, plus longue,

atteingnant la hanche suivante, située à

la partie médiane du bord postérieur : une

épine courte au milieu du bord des autres

hanches, plus en dedans au quatrième ; les

cuisses à petite dent aussi longue que large

au tiers externe du bord extérieur ; extré-

mités des tarses sans amincissement brus-

que et munis de 3 éperons en file ; la

caroncule atteint le tiers de l'ongle.

Femelle (à jeun) (pi. 11, fig. 12):

—Corps oval, 3,52 mm. de long (rostre

compris) et 1,83 de large au niveau du

dernier quart du corps ; couleur brun

marron foncé. Écusson presque elliptique,

1,40 mm. de long et 1,50 de large, bril-

lant, couvert de nombreuses ponctuations

fines et discrètes. Yeux grands et plats,

très distincts, situés sur le bord de l'écusson

à la hauteur des hanches III. Face dor-

sale glabre, longue de 0,90 mm., à trois

sillons, un médian et deux latéraux ; sillon

marginal net, limitant en arrière onze fes-

tons rectangulaires, un peu plus longs que

larges. Face ventrale d'un brun marron

plus clair que la dorsale, munie de pon-

ctuations superficielles assez nombreuses

et de poils rares et courts d'un jaune clair.

Pore génital en forme de croissant ouvert

en avant et situé en regard de l'espace

entre les hanches III et IV. Anus entre

les deux tiers postérieurs du corps. Sillons

génitaux peu profonds, divergeants et ter-

minés près des festons. Sillon anal en

forme de demie lune, l'ano-marginal net
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pequenos entalhes, porém não Hmitados
posteriormente. Peritremas triangulares de
fundo acinzentado colocados abaixo do 4.

par de patas.

Rostro longo, medindo 1,18 mm. de

comprimento dos quais 0,38 mm. para a

baze que é pentagonal e tem os ângulos

posteriores salientes e mede 0,56 mm. de

largura, areas porozas ovais e diverjentes.

Palpos claviformes, medindo 0,80 mm., o

i.° articulo curto e aprezentando na face

ventral um pequeno tubérculo, o 2° articulo

é 2 vezes mais longo que o 3. e este mais

espesso que o que lhe precede. Hipostomio

espatulado com 3 filas de 9 a 10 dentes de

rada lado na metade anterior.

Patas longas
;

quadris e femores como
no macho, somente com os espinhos menos

longos.

Descrição de um exemplar cf conser-

vado seco, capturado em Formoza, no

Estado da Bahia, pelo Dr. Pinto Peixoto
;

um exemplar 9 apanhado sobre cavalo na

Feira de Sant'Anna, no mesmo Estado,

pelo Dr. Figueiredo de Vasconcellos ; de

um cf trazido das marjens do Guaporé, no

Estado de Mato Grosso, pelo Sr. Pharma-
ceutic© Cezar Diogo ; e de 3 cf cf e 6 99
por nós apanhados entre as crinas do pes-

coço de cavalos em Lassance, Estado de

Minas.

Amblyomma incisum Neumann.

Fêmea (est. 11, fig. 13) : —Em jejum.

corpo tem a forma elitica, mede 5,7 mm.
de comprimento e 3,36 mm. de largura ao

nivel do 3. par de patas. Escudo sub-

tri angular com angulo posterior largo, de

côr branca amarelada e bordas retilineas
;

mede de comprimento 1,90 mm. e 2,40 mm.
de largura. Os sulcos cervicais sigmoides

que se prolongam até quazi a borda poste-

rior do escudo são profundos e côncavos

para dentro no terço anterior e superficiais

e dirijidos para traz e para fora no resto

do comprimento. Olhos pequenos, chatos,

amarelados, colocados ao nivel dos ângulos

externos do escudo. Pontuações, grandes e

profundas pouco numerozas disseminadas

et atteignant presque les festons qui sont

séparés par de petites entailles, mais non
limités en arrière. Péritrèmes triangulaires

à fond gris, placés plus bas que les han-
ches IV.

Rostre long
L mesurant 1,18 mm., des-

quels 0,38 mm. pour la base qui est penta-
gonale, à angles postérieurs saillants : sa

largeur est de 0,56 mm. et les aires poreuses
sont ovales, à axes divergeants. Palpes en
forme de massue, 0,80 mm. de long

;

premier article court et muni à la face
ventrale d'un petit tubercule, 2. me article

deux fois plus long que le 3. me qUi est plus
gros que les précédents. Hypostome spa-

tule, sa moitié antérieure à 8
/ a files de 9

à 10 dents.

Pattes longues, hanches et cuisses

comme chez le mâle, seulement les épines

plus courtes.

Description faite sur un exemplaire

çf desséché pris à Formosa (État de Bahia)
par le Dr. Pinto Peixoto, un exemplaire

9 pris sur un cheval à Feira de Santa Anna
(même État) par le Dr. Figueiredo de
Vasconcellos, d'un cf, rapporté des
bords du Guaporé (Mato Grosso) par
Mr. Cesar Diogo et de 3 cf cf e 4 99
pris par moi à la crinière de plusieurs

chevaux à Lassance, État de Minas.

Amblyomma incisum Neumann.

Femelle (à jeun) (pi. n, fig. 13) : —
Le corps en forme d'ellipse, de 5,7 mm.
de long et 3.36 de large au niveau de
la hanche III. Écusson subtriangulaire,

blanc jaunâtre, à bords rectiligne et angle
postérieur large, long de 1,90 mm. et large

de 2,40. Sillons cervicaux sigmoïdes, se

prolongeant presque jusqu'au bord de
l'écusson, profonds et concaves en dedans
au tiers antérieur, superficiels et tournés en
arrière et en dehors dans le reste de leur

longueur. Yeux petits, plats, jaunâtres,

placés au niveau des angles externes de
l'écusson. Ponctuations grandes, profon-

des, et peu nombreuses, disséminées sur

la zone latérale de l'écusson; dans la
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na zona lateral do escudo ; menos abun-

dantes na metade anterior do campo medio

do escudo e raras na metade posterior desta

zona onde existem pontuações finas super-

ficiais e afastadas.

Face dorsal glabra de côr castanha

quazi negra com pontuações grandes con-

fluentes irregulares abundantes que quazi

mascaram 3 sulcos lonjitudinais existentes

nella ; mede 2,14 mm. de comprimento; o

sulco marjinal começa pouco atraz dos

olhos, dirije-se para traz e limita anterior-

mente n festões retangulares pouco mais

longos do que largos.

Face ventral castanha parda
;

glabra

p provida de algumas pontuações finas.

Orificio sexual colocado ao nivel do

espaço que separa o 2. do 3. quadris
;

sulcos sexuais profundos e regularmente

diverjentes, até ao nivel do quarto quadril,

aí se voltam para fora e descrevendo uma

rurva de concavidade interna e se prolon-

gam até a baze do 2° festão. Quadril anal

em forma elitica, e colocado ao nivel do

limite do terço posterior da face ventral.

Sulco anal em forma de U de ramos muito

afastados e curtos. Sulco ano-marjinal

nitido e se prolongando até a baze do fes-

tão médio. Junto ao angulo interno do

bordo posterior um tubérculo quitinozo

espesso e de côr esbranquiçada. Peritremas

triangulares grandes, de fundo esbranqui-

çado, colocado quazi ao mesmo nivel que

o anus.

Rostro longo, esbranquiçado e fina-

mente pontuado na face dorsal, medindo

1,39 mm. de comprimento dos quais

0,40 mm. para a baze que é retangular,

mede 0,92 mm. de largura e aprezenta

ângulos posteriores lijeiramente salientes.

Areas porozas pequenas, ovais e afastadas.

Os palpos medem 0,99 mm. de compri-

mento ; o i.° articulo é lijeiramente saliente

na face ventral ; o 2° é duas vezes mais

longo que o 3. Hipostomio espatulado com

4 filas de 8 dentes de cada lado, na metade

anterior.

Patas longas de côr castanha clara
;

quadril do primeiro par provido de 2 den-

tes fortes subiguais que não alcançam o

moitié antérieure du champ médian de

l'écusson elles sont encore moins nombreuses

et rares dans la moitié postérieure où il y

en a de fines, superficielles et discrètes.

Face dorsale glabre de couleur brune,

presque noire, à nombreuses ponctuations

grandes, irrégulières et confluentes qui

cachent presque les trois sillons longitu-

dinaux dorsaux. Elle mesure 2,14 mm. de

long ; le sillon marginal commence un peu

en arrière des yeux et court en direction

postérieure, limitant en avant 11 festons

rectangulaires un peu plus longs que

larges.

Face ventrale brun marron, glabre et

munie de quelques ponctuations fines.

Pore génital au niveau des espaces

entre les hanches II et III. Sillons

génitaux profonds et régulièrement diver-

geants jusqu'à la hauteur de la hanche IV,

où ils se dirigent en dehors décrivant une

courbe à concavité intérieure jusqu'à la

base du 2. me feston. Orifice anal de forme

elliptique, situé entre les deux tiers posté-

rieurs de la face ventrale. Sillon anal en

forme de U, à branches courtes et très

écartées. Sillon ano-marginal distinct se

prolongeant jusqu'à la base du feston

médian. Près de l'angle interne du bord

postérieur il y a un tubercule chitineux

épais et de couleur blanchâtre. Péritrèmes

triangulaires grands, situés presque à la

hauteur de l'anus.

Rostre long, blanchâtre et finement

ponctué du côté dorsal, 1,39 mm. de long,

dont 0,40 pour la base rectangulaire,

large de 0,92 mm. et à angles postérieurs

légèrement saillants. Aires poreuses peti-

tes, ovales et distantes. Palpes longs de

0.99 mm., le i.re article légèrement

saillant à la face ventrale; le 2. me deux

fois plus long que le 3111e. Hypostome
spatule, à 4

/ 4 files de 8 dents sur la moitié

antérieure.

Pattes longues, de couleur brun-

marron ri air ; hanche I munie le deux

dents fortes, subégales qui n'atteignent
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articulo seguinte ;
2° e 3. quadris apre-

zentam, no terço interno um tubérculo

largo e curto, no 4. encontra-se, na porção

média do bordo posterior um espinho

muito curto e tino. —Tarses como no

macho.

Descrição feita de numerozos exem-

plares efef e 9 9 quazi todos apanhados

sobre Tapirus americanus e alguns outros

sobre Canis azarac ? e Cervas campestris ?

em Bauru, Avanhandava e S. Luiz do

Parahytinga, em S. Paulo ; Serro Frio e

Rio Tambaquari, em Minas.

Amblyomma oblongoguttatum Koch.

Macho (est. 12, figs. 14 e 15) :

—

Corpo

de forma oval regular medindo 3.43 mm.
de comprimento (incluzo o rostro) e de lar-

gura ao nivel dos olhos 1,50 mm. e

2,26 mm. ao nivel do 4. posterior do

corpo. Escudo convexo, brilhante, cobrindo

todo o dorso ; tem a côr castanha clara com
dezenhos de colorido esbranquiçado que se

estendem sob a forma de 2 faixas estreitas,

irregulares desde os ângulos antero-laterais

até a parte posterior do escudo. Nesse

trajeto aprezentam, principalmente atraz,

diversas ramificações menos nítidas que

as que se estendem até os festões. Pon-

tuações finas, entremeiadas de outras

finissimas por todo o escudo mais raras

na parte central delle. Olhos peque-

nos, amarelos colocados ao nivel do 2°

par de patas, sulco marjinal nitido, come-

çando, ao nivel dos olhos por uma serie de

pontuações que se estendem até o 3. par

de patas ; daí em diante elle é profundo,

começa a se afastar da borda do corpo e

limita posteriormente os festões. Estes são

retangulares, pelo menos 2 vezes mais lon-

gos do que largos e separados por sulcos

profundos e são cercados nos 2 terços pos-

teriores por uma orla de quitina translú-

cida. Face ventral um pouco mais clara do

que a dorsal, com abundantes pontuações

irregulares e alguns pêlos curtos. Orificio

sexual colocado ao nivel do 2.° par de

patas ; orificio anal situado no começo do

terço posterior.

pas la hanche suivante; hanche II et III

munies au tiers interne d'un tubercule

large et court ; à la hanche IV se trouve au
milieu du bord postérieur une épine courte

et fine. Les tarses comme chez le mâle.

Description faite sur de nombreux
exemplaires çj

1

ç? et 9 9 >
presque tous

pris sur Tapirus americanus et de quelques

autres de Canis azarae ( ?) et Cervus cam-

pestris en Baurú, Avanhandava et São
Luiz do Parahytinga (S. Paulo), Cerro
Frio et Rio Tambaquari (Minas).

Amblyomma oblongoguttatum Koch.

Mâle (pi. 12, figs. 14 e 15) : —Corps
ovale régulier, long de 3,43 mm. (rostre

compris), large 1,50 au niveau des yeux
et 2,26 m. au niveau de quart postérieur.

Écusson convexe, brillant, couvrant toute

la face dorsale, brun marron clair avec

dessins blanchâtres. Ceux-ci s'étendent

sous forme de deux bandes étroites

et ir régulières, depuis les angles antéro-

latéraux jusqu'à la partie postérieure

de l'écusson ; dans ce trajet et sur-

tout en arrière ils présentent plusieurs

ramifications moins distinctes que celles

qui s'étendent jusqu'aux festons. Des
ponctuations fines entremêlées d'autres

très fines se trouvent sur tout l'écusson,

mais moins nombreuses à la partie centrale.

Veux petits, jaunes, situés au niveau de la

deuxième paire de pattes ; sillon marginal

net, commeçant au niveau des yeux par

une série de ponctuations qui s'étendent

jusqu'à la troisième paire de pattes ; à

partir de là ils deviennent profonds et

commencent à s'éloigner du bord pour

former la limite postérieure des festons.

Ceux-ci sont rectangulaires, au moins deux
fois plus longs que larges, séparés par des

sillons profonds et entourés dans leur

deux tiers postérieurs par un liséré de

chitine transparente.

Face ventrale un peu plus claire que

la dorsale, à ponctuations nombreuses et

irrégulières et quelques poils courts. Ori-

fice sexuel en regard de la hanche IL Anus
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Sulcos genitais regularmente diverjen-

tes até o nivel do 4. par, daí em diante

voltam-se para fora e vão terminar super-

ficialmente a alguma distancia da baze dos

festões. Sulco anal em forma de lira.

Sulco ano-marjinal, muito curto termi-

nando em uma placa de quitina, mediana

que se vê entre o anus e a baze dos festões.

Festões nitidos, retangulares 2 vezes mais

longos do que largos não limitados poste-

riormente e separados por sulcos nitidos e

com a orla quitinoza translúcida como na

face dorsal, e são um pouco salientes pos-

teriormente. Peritremas pequenos em forma

de virgula estreita de fundo acinzentado.

O rostro mede 0,80 mm. de largura dos

quais 0,33 mm. para a baze que é retan-

gular, tem os ângulos posteriores salientes

e é finamente pontuado. Palpos igualmente

espessados em todo o comprimento que é de

0,64 mm. ; o i.° articulo é muito pequeno

e tem na face ventral um tubérculo espesso

saliente; o 2. articulo é 1
1

/ 2
vezes maior

que o terceiro. Hipostomio espatulado com

3 filas de 7 dentes de cada lado.

Patas medias, os quadris do i.° par

aprezentam no bordo posterior 2 espinhos

fortes, iguais e paralelos que atinjem o

articulo seguinte, na parte media da borda

posterior do 2. e 3. quadris uma pequena

tuberozidade e no quarto um espinho forte

e agudo pelo menos tão longo quanto o

articulo. Tarsos progressivamente atenua-

dos nas extremidades e armados de 2 espo-

rões consecutivos nos 3 últimos pares.

Descrição de numerozos exemplares

cf cf e 9 9 apanhados sobre Dicotyles

sp. ? no Estado do Pará 1 cf apanhado

sobre Tapirus americanus no Territorio do

Acre, 1 cf vindo do Estado de Mato

Grosso e numerozos cf cf e $ 9 apanhados

sobre Tapirus americanus no Estado do

Espirito Santo.

Haemaphysalis Kochi Aragão.

Macho (est. 12, figs. 16 e 17) :

—

Corpo

em oval regular, mais largo atraz que

adiante, com bordas arredondadas e colo-

rido amarelo terrozo, medindo 1.77 mm. de

placé au commencement du tiers postérieur.

Sillons génitaux régulièrement divergeant

jusqu'au niveau de la hanche IV, où ils

se dirigent en dehors jusqu'à leur termi-

naison superficielle près de la base des

festons. Sillon anal en forme de lyre.

Sillon ano-marginal net, terminant en

une tache chitineuse médiane, qui se voit

entre l'anus et la base des festons. Festons

distincts rectangulaires, deux fois plus

longs que larges, sans limitation posté-

rieure, mais séparés par des sillons bien

définis ; ils ont un bord chitineux transpa-

rent, comme à la face dorsale et font saillie

postérieurement. Péritrèmes petits. en

forme de virgule étroite, à fond grisâtre.

Le rostre mesure 0.80 mm. de long,

dont 0,33 mm. pour la base qui est rectan-

gulaire, finement ponctuée, et à angles

postérieurs saillants. Palpes uniformément

épaissis en toute leur longueur, qui est de

0,64 mm. Le premier article est très petit,

muni à sa face ventrale d'un tubercule

épais et saillant, le 2. me article est 1
1

/ 2

fois plus grand que le 3- me Hy postóme

spatule à s
/ 3 files de 7 dents.

Pattes de longueur médiocre ; le bord

postérieur des hanches I à 2 épines

égales, fortes et parallèles qui atteignent

la hanche suivante ; au milieu du bord

postérieur des hanches II et III une tube-

rosité petite et au quatrième une épine

forte et aiguë, au moins aussi longue que

l'article. Tarses progressivement atténués

aux bouts et armés; de 2 éperons en file aux

trois dernières paires.

Description de nombreux exemplaires

cf cf et 9 9- Pr i s sur Dicotyles sp. à

l'État de Pará, 1 cf pris sur Tapirus ame-

ricanus au territoire de l'Acre et 1 cf

venant de l'État de Matto Grosso et

plusieurs 9 9 et cf cf pris sur Tapirus

americanus à l'État de Espirito Santo.

Haemaphysalis Kochi Aragão.

Mâle (pi. 12, figs. 16 et 17) :

—

Corps

ovale régulier, plus large en arrière qu'en

avant, aux bords arrondis et couleur jaune

terreuse, de 1,77 mm. de long et 1,12 de
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comprimento e 1,12 mm. de largura ao

nivel do terço posterior. Sulcos cervicais

curtos, em forma de virgula de concavidade

externa, mais profundos na porção ante-

rior. Sulco marjinal muito curto, porém
nitido ; começa ao nivel do quarto par,

por uma depressão superficial, aprofun-

da-se e alarga-se depois, indo lançar-se

no sulco que separa o i.° do 2° festão.

Festões sub-retangulares, duas vezes mais

longos do que largos, separados por sul-

cos nitidos.

Face ventral amarelo-palida, fina-

mente pontuada e provida de raros pêlos

curtos. Orificio sexual ao nivel dos quadris

do 2.0 par. Sulco sexual nitido, regular-

mente diverjente até encontrar as extremi-

dades do sulco anal, onde se quebra para

fora, indo perder- se proximo á borda do
corpo. Orificio anal colocado no começo

do terço posterior do corpo. Sulco anal em
forma de V de ramos muito abertos e com
as extremidades lijeiramente quebradas

para fora. Sulco ano-marjinal superficial,

não atinjindo á borda posterior. Festões

bem aparentes, curtos, regulares, separa-

dos por sulcos nitidos, cuja marjem é reves-

tida de uma orla parda escura. Peritremas

ovais, de fundo esbranquiçado, colocados

ao nivel do limite anterior do anus ;

angulo retrodorsal um pouco estreito.

Rostro curto medindo 0,46 mm. de

comprimento, dos quais 0,12 mm. para a

baze, que mede de largura 0,28 mm., e

tem os ângulos posteriores dorsais salien-

tes sob a forma de duas pontas agudas.

Hipostomio espatulado alargado anterior-

mente com 4 filas de 7 a 8 dentes de cada

lado nos 3

/ 4 anteriores do seu comprimento.

O dedo dos quelicerios mede 0,90 mm. ; tem

a apofize interna sub-terminal transversa,

com uma ponta em cada extremidade, e a

apofize externa com 3 dentes sucessiva-

mente crecentes, sendo o posterior bastante

forte. Palpos espessos medindo 0,26 mm.,

um pouco alargados na face dorsal, provi-

dos de alguns pêlos amarelos claros
;

segundo articulo apenas mais longo que o

3. com angulo externo não saliente e

4 cerdas denteadas em fila, na borda

large au niveau du tiers postérieur. Sillons

cervicaux courts, en forme de virgule à

concavité externe, plus profonds à la

partie antérieure. Sillon marginal très

court, mais net ; commençant à la hauteur

de la hanche IV en dépression superfi-

cielle, il devient ensuite plus profond et

plus large et s'unit au sillon qui sépare les

festons 1 et 2. Festons sub-rectangulaires,

deux fois plus longs que larges, séparés

par des sillons distincts.

Face ventrale jaune pâle, finement

ponctuée et munie de poils courts et rares.

Pore génital au niveau des hanches II.

Sillon génital distinct, régulièrement di-

vergeant jusqu'à atteindre les bouts du

sillon anal, où il se défléchit en dehors et

s'éteint ensuite près du bord du corps.

Anus entre les deux tiers postérieurs. Sillon

anal en forme de V, à branches très

écartées, légèrement défléchies en dehors

près de l'extrémité. Sillons ano-marginal

superficiel n'atteignant pas le bord posté-

rieur. Festons bien visibles, courts, régu-

liers, séparés par des sillons nets, à bords

garnis d'un liséré brun foncé. Péritrèmes

ovales, à fond blanchâtre, situé au niveau

du bord antérieur de l'anus ; angle rétro-

dorsal assez étroit.

Rostre court, de 0,46 mm. de lon-

gueur, dont 0,12 pour la base, large de

0,28 mm. et muni d'angles postérieurs

dorsaux formant saillie en forme de pointes

aiguës. Hypostome spatule, élargi en

avant avec 4
/ 4 files de 7 à 8 dents sur les

3
/ 4 antérieurs de sa longueur. Le doigt des

chélicères mesurant 0,90 mm., à apo-

physe interne subterminale et transversale

munie aux deux bouts d'une pointe et

apophyse externe à trois dents successive-

ment plus grandes, la dernière étant assez

forte. Palpes épais, de 0,26 mm. un peu
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infero-interna, além de mais uma,, izolada,

nessa mesma borda, proximo ao ,3.° arti-

culo, que é provido de um espinho retro-

grado, forte e longo, que cobre todo o

articulo anterior, e de algumas cerdas

longas na face interna.

Patas longas e pilozas, de côr ama-

rela terroza
;

quadris do i.° par providos,

no angulo postero-interno, de um dente

agudo, que atinje o articulo seguinte : um
tubérculo espesso, progressivamente de-

crecente, na parte media da borda poste-

rior dos outros artículos, quazi nulo no

quarto. Um dente curto, progressivamente

decrecente na porção interna da borda

posterior dos trocánteres. Tarsos progres-

sivamente atenuados ; carúncula cobrindo

quazi toda a unha.

Fêmea (est. 12, fig. 18) : —Em jejum,

o corpo é oval, regular, chato ; medindo

2,79 mm. de comprimento por 1,66 mm.
de largura. Escudo circular com angulo

posterior largo e apenas esboçado ; tem a

côr parda escura, é coberto de pontuações

finas regularmente distribuidas e mede

1,02 mm. de comprimento por 1,16 mm.
de largura. Sulcos cervicais em forma de

virgula de concavidade externa, mais pro-

fundos na metade anterior, depois super-

ficiais até atinjirem á borda posterior.

Face dorsal glabra, de côr parda clara,

finamente pontuada, provida de um sulco

marjinal nitido, que se prolonga até ao

sulco que separa o segundo festão do

terceiro; festões retangulares, tanto maio-

res quanto mais centrais, separados por

sulcos nitidos.

Face ventral parda clara, finamente

pontuada, provida de pêlos curtos. Ori-

ficio sexual ao nivel do espaço que o separa

do 2.0 e 3. pares, sulcos sexuais superfi-

ciais, regularmente diverjentes até encon-

trarem as extremidades do sulco anal e,

daí em diante, quebrados para fora até

quazi á borda do corpo. Orificio anal ao

nivel do terço posterior, sulco anal em
forma de V, de ramos bruscamente que-

brados para fora nas extremidades ; sulco

ano-marjinal nitido atinjindo a baze do

festão medio. Festões aparentes, curtos.

élargis à la face dorsale munis de quelques

poils jaune clair : second article un peu

plus long que le troisième sans angle externe

saillant
; 4 soies scabres en file au bord

inférieur et interne et encore une, plus

isolée, sur le même bord, près du 3me

article qui est muni d'une épine rétro-

grade, forte et longue qui couvre tout

l'article antérieur, ainsi que de quelques

soies longues à la face interne. Pattes

longues et poilues, de jaune terreux ; han-

ches I à l'angle postérieure interne muni

de dent aiguë qui atteint l'article suivant
;

un tubercule épais diminuant progressive-

ment, au milieu du bord postérieur des

autres articles graduellement, et presque

nul au quatrième. Une dent courte à la

partie intérieure du bord postérieur des

trochantères, diminuant progressivement.

Tarses graduellement rétrécis ; caroncule

couvrant presque toute l'ongle.

Femelle (à jeun) (pi. 12, fig. 18) :
—

Le corps est plat et en ovale régulier,

long de 2,79 et large de 1,66 mm. Écusson

circulaire, à angle postérieur large et à

peine indiqué, brun foncé, couvert de

ponctuations fines et régulièrement distri-

buées, long de 1,02 et large de i,t6 mm.
Sillons cervicaux en forme de virgule à

concavité externe, plus profonds dans la

moitié antérieure, ensuite superficiels

jusqu'à ce qu'ils atteignent le bord pos-

térieur. Face dorsale glabre, brun clair,

finement ponctuée, à sillon marginal net

se prolongeant jusqu'au sillon qui separe

le deuxième feston du troisième ; festons

rectangulaires, séparés par des sillons nets

et d'autant plus grands qu'ils s'approchent

du milieu.

Face ventrale brun clair, à ponctua-

tions fines et poils courts. Pore génital au

niveau de l'espace entre les hanches II et

III, sillons génitaux superficiels, diver-

geant régulièrement jusqu'à rencontrer les

bouts du sillon anal et ensuite défléchis

en dehors jusque près du bord du corps.

Orifice anal entre les tiers» postérieurs
;

sillon anal en forme de V, à branches

brusquement défléchies en dehors à

leur extrémité ; sillon ano-marginal net
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Os peritremas estão colocados ao nivel do

limite anterior do anus e são em forma de

oval alongada têm angulo retrodorsal

largo e o fundo esbranquiçado.

Rostro semelhante ao do macho, me-

dindo de comprimento 0,42 mm., dos quais

0,1 mm. para a baze, que é retangular,

mede 0,56 mm. de largura. Ângulos pos-

teriores menos salientes do que no macho.

Areas porozas, pequenas, ovais e afasta-

das. Hipostomio espatulado com 5 filas

de 9 a 10 dentes pequenos de cada lado.

O dedo dos quelicerios mede o, t 1 mm
;

a apofize interna tem a forma de crecente

com o dente posterior mais forte ; a apo-

fize externa tem 5 dentes successivamente

crecentes ; o terminal subventral e o pos-

terior muito forte. Os palpos medem 0,32

mm. e diferem do macho em ter o angulo

externo um pouco acentuado e 5 cerdas

em fila e uma izolada no 2. articulo.

Patas semelhantes ás do macho ; espi-

nhos dos quadris menos longos e os dos tro-

cánteres reduzidos a simples tubérculos.

Amblyomma brasiliense, Aragão.

Macho (est. 12, figs. 19 e 20) : —Corpo

em oval alongada, medindo de comprimento

4,42 mm. (compreendido o rostro) e 2,81

mm. de largura ao nivel do quarto par. Es-

cudo plano, esbranquiçado sobre fundo cas-

tanho escuro ; diversas saliências de côr

mais carregada. As porções claras não raro

esboçam um pseudo-escudo fêmea e salien-

tam-se lateralmente sob a forma de duas

faixas lonjitudinais, simétricas que se

estendem, estreitando- se progressivamente,

dos ângulos escapulares até a extremidade

posterior de uma elevação situada pró-

xima á mar j em da porção media do escudo.

Entre as porções claras, sobresae o fundo,

sob a forma de diversas manchas salientes,

esparsas, a saber : uma estreita, lijeira-

mente claviforme, um pouco maior do que

o terço do comprimento do escudo, come-

çando na baze do festão medio ; duas

pequenas, simétricas e regularmente trian-

gulares, com a baze voltada para diante e

para dentro e o ápice ao nivel do espaço

atteignant la base du feston médian.

Festons distincts, courts. Les péritrèmes au

niveau du bord antérieur de l'anus, en
forme d'un ovale court, à angle rétro-

dorsal large et fond blanchâtre.

Rostre semblable à celui du mâle,

long de 0,42 mm. dont 0,1 pour la base

qui est rectangulaire mesurant 0,56 mm.
de large. Aires poreuses ovales, petites,

et éloignées. Hypostome spatule à 5
/ 5 files

de 9 à 10 dents petites. Le doigt des ché-

licères mesure 0,11 mm. ; l'apophyse

interne a la forme d'un croissant avec la

dent postérieure plus forte, l'externe a
cinq dents augmentant successivement, la

terminale subventrale et la postérieure

très forte. Les palpes mesurent 0,32 mm.
et diffèrent de ceux du mâle par l'angle

externe un peu accentué, cinq soies en file

et une isolée au 2. me article. Pattes sem-
blables à celles du mâle ; épines des han-
ches moins longues et celles des cuisses

réduites à des tubercules simples.

Amblyomma brasiliense, AragAo.

Mâle (pi. 12, figs. 19 et 20) : —Corps
en ovale allongé, long de 4,42 mm., rostre

compris, large de 2,81 au niveau des han-

ches IV. Écusson plat, blanchâtre sur

fond brun marron foncé
; plusieurs saillies

de couleur plus intense. Les portions

claires esquissent parfois un faux écusson

femelle et se détachent latéralement en
forme de deux bandes longitudinales

symétriques qui s'étendent, en se rétré-

cissant graduelement, des angles scapu-

laires jusqu'à l'extrémité postérieure d'une

élévation située près du bord de la portion

moyenne de l'écusson : Entre les parties

claires le fond apparaît sous la forme de

quelques taches éparses, en relief : une

étroite, légèrement semblable à une massue,

un peu plus longue qu'un tiers de la lon-

gueur de l'écusson commençant à la base

du feston médian ; deux autres, petites,

symétriques, en triangles réguliers à base
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que separa o 2.0 do 3.0 festões; duas
outras, também simétricas, lonjitudinais.

mais largas que as precedentes, um pouco
mais salientes, iguais ao quarto do compri-

mento do escudo, colocadas na parte media
na externa do corpo, muito próximas ao

sulco marjinal ; finalmente, duas outras,

estreitas, quazi nada salientes, obliquas,

colocadas entre as manchas anteriores, si-

tuadas na parte media do escudo e que,

prolongadas, viriam formar um Y com a

mancha mediana posterior do escudo. Os
sulcos cervicais são pequenos, em forma

de virgula de concavidade interna, e mais

profundos na porção anterior. Os olhos

estão situados ao nivel do 2.°, par de

patas ; são amarelados, chatos e acham-se

colocados para fora das faixas esbranqui-

çadas do escudo. O sulco marjinal começa

no terço anterior do corpo, ao nivel do

3.0 par; é largo e pouco profundo até a

zona dos festões, onde termina brusca-

mente, enviando um prolongamento estreito

que, limitando a baze dos dois últimos

festões, onde termina bruscamentee, en-

viando um prolongamento estreito que,

limitando a baze dos dois últimos festões,

finaliza no sulco que separa o penúltimo

do ante-penultimo. Festões largos, estrei-

tados da baze para o ápice e separados por

sulcos profundos e progressivamente alar-

gados para a extremidade posterior
;

alguns festões são manchados de branco

amarelo na face dorsal. Pontuações lar-

gas e superficiais disseminadas por todo

o escudo, mais abundantes na porção pos-

terior e mais profundas na orla do corpo

e nos sulcos marjinais. Além destas pon-

tuações maiores, vêm- se outras, finas

porem muito raras, disseminadas por todo

o escudo.

Face ventral castanha escura, com
pêlos raros, muito curtos e pontuações

finas. Orificio sexual, ao nivel dos quadris

do 2. par ; é cercado, em alguns exempla-

res, na metade posterior, por um sulco

semi-circular, cujas extremidades tocam

ás dos sulcos genitais. Estes começam

adiante do anus e são nitidos ; regular-

mente diver j entes até encontrarem as extre-

dirigée en avant et en dedans et sommet au
niveau de l'espace entre les festons II et

III ; deux autres taches longitudinales et

symétriques, mais plus larges que les

précédentes, un peu plus relevées, égales

en longueur au quart de la longueur de
Pécusson, situées à la partie moyenne et

externe du corps, très près du sillon mar-
ginal ; enfin deux autres étroites et peu
saillantes, obliques placées entre les taches

antérieures, situées au milieu de l'écusson

et qui prolongées formeraient un Y avec

la manche médiane et postérieure. Les
sillons cervicaux sont petits en forme de

virgule à concavité interne et portion anté-

rieure plus profonde. Les yeux qui se

trouvent au niveau des hanches II, sont

jaunâtres, plats et situées au dehors des

bandes blanchâtres de l'écusson. Le sillon

marginal commence au tiers antérieur du

corps au niveau de la hanche III : il est

large et peu profond jusqu'à la zone des

festons où il termine brusquement, en

envoyant un prolongement étroit limitant

la base des deux derniers festons et ter-

minant dans le sillon entre l'avant-dernier

et celui qui le devance. Festons larges,

rétrécis de la base au sommet et progres-

sivement élargis en direction de l'extrémité

postérieure
;

quelques festons sont tachetés

de blanc jaunâtre à la surface dorsale.

Ponctuations larges et superficielles sur

tout l'écusson, plus abondantes dans la

portion postérieure et plus profondes au

bord du corps et aux sillons marginaux.

À côté de ces ponctuation plus grandes on

en voit d'autres plus fines.

Face ventrale brun marron foncé, à

poils rares très courts et ponctuations fines.

Orifice génital au niveau des hanches II

et entouré chez quelques exemplaires dans

la moitié postérieure par un sillon semi-

circulaire, dont les extrémités touchent

celles des sillons génitaux. Ceux-ci com-

mencent en avant de l'anus et sont très

nets, divergeant régulièrement jusqu'à ce
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midades do sulco anal, onde se voltam

para fora e terminam na baze do segundo

festão. Orificio anal ao nivel do limite

entre os terços medio e posterior do corpo
;

sulco anal em forma de V, de ramos vol-

tadcs para fora nas extremidades ; sulco

ano-marjinal nitido se prolongando até a

baze do festão medio. Peritremas em vir-

gula larga, com o fundo acinzentado. Fes-

tões muito aparentes, com pêlos e pontua-

ções finas, e prolongados, salvo os extre-

mos de cada lado, por uma lamina amare-

lada translúcida, que excede o corpo e é

tanto maior quanto mais central é o festão.

Estas laminas são irregularmente retangu-

lares, salvo as extremas, que são triangu-

lares.

O rostro mede 0,95 mm. de compri-

mento, dos quais 0,32 mm. para baze, que

é retangular ; mede 0,70 mm. de largura

e tem os ângulos posteriores bastante

salientes. Hipostomio espatulado, curto

e com trez filas de dentes de cada lado, na

metade anterior, e palpos espessos, curtos,

medindo 0,60 de comprimento , esbran-

quiçados na face dorsal, e providos de

pêlos; o 2.° articulo é quazi duas vezes

mais longo que o 3 .

Patas longas, fortes, de cor castanha,

mais clara na face dorsal; quadril do 1.0

par com dois dentes curtos, quazi para-

lelos, sub-iguais, sendo maior o externo,

que atinje o quadril seguinte. No 2.0 e no

3.0 quadris existe, no terço da borda pos-

terior, um pequeno espinho espesso, apenas

mais longo que largo, e no terço interno

delia pequeno tubérculo espesso. O quadril

do 4.0 par é provido de um espinho longo

e forte, maior que o articulo e de um
pequeno tubérculo, colocado junto e para

dentro delle, no angulo postero-interno.

Os tarsos atenuam- se bruscamente na

extremidade em todos os pares de patas ;

são mais longos no primeiro par que nos

demais. Possuem todos, exceto os do i.°

par, um pequeno tubérculo e dous fortes

esporões consecutivos. A carúncula atinje

a metade do comprimento da unha.

Fêmea (est. 12, fig. 21) : —Emjejum

o corpo aprezenta contorno elitico, é acha-

qu'ils rencontrent les bouts du sillon anal,

ensuite ils tournent en dehors et se terminent

à la base du feston II. Orifice anal entre

les tiers médian et postérieur du corps
;

sillon anal en forme de V, à branches

tournées en dehors aux extrémités ; sillon

ano-marginal net se prolongeant jusqu'à la

base du feston du milieu. Péritrème en

virgule large, à fond grisâtre. Festons

très distincts, à poils et ponctuations fines

et. sauf les extrêmes de chaque côté, pro-

longé par une lame jaune transparente, qui

dépasse le corps et est d'autant plus longue

qu'elle se rapproche du milieu ; elles

forment généralement des rectangles irré-

guliers, mais les plus distants sont tri-

angulaires.

Rostre long de 0,95 mm. dont 0,32

pour la base, de forme rectangulaire, à

angles postérieurs assez saillants et large

de 0.70 mm. Hypostome spatule court,

à
3

/ 3 files de dents sur la moitié anté-

rieure
;

palpes à face dorsale blanchâtre,

épais, courts, (0,60 mm. en longueur") et

pourvus de poils; le 2. me article presque

deux fois plus long que le 3. me
.

Pattes longues, fortes, brun marron,

plus clair à la surface dorsale ; hanche I

a deux dents courtes, presque parallèles,

subégales, l'extérieure un peu plus grande

atteignant la hanche suivante. À la hanche

II et III il y a au tiers externe du bord
postérieur une épine petite et grosse, à

peine plus longue que large, et à son tiers

interne un petit tubercule épais. La han-

che IV est munie d'une épine longue et

forte, plus grande que l'article et d'un

petit tubercule situé en dedans et près

d'elle à l'angle postéro-interne. Les tarses

de toutes les pattes se rétrécissent brusque-

ment à leur extrémité ; ils sont plus longs

à la première paire qu'au reste. Tous,

sauf ceux de la paire I, sont munis d'un

petit tubercule et de deux éperons fortes

en file. La caroncule atteint la moitié de

la longueur de l'ongle.

Femelle (pi. 12, fig. 21; : —À jeun

son corps est plat, à contour elliptique,
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tado, mede de comprimento 4,81 (com-

preendido o retro) e 3,04 mm. de largura.

O escudo mede 0,52 mm. de comprimento
por 2,10 mm. de largura; é branco sujo,

tem a forma sub-triangular, com o angulo

posterior largo e arrendondado ; as bordas
são quazi retas e têm a côr castanha escura.

Sulcos cervicais sigmoides, profundos na
porção anterior, depois largos e superfi-

ciais, e se estendendo pelos 2
/ 3 anteriores

do escudo. Pontuações medias ura tanto

profundas, abundantes na porção do
escudo que fica para fora dos sulcos cer-

vicais, menos abundantes na porção ante-

rior do campo medio do escudo e raras e

finas na porção posterior do campo medio.
Os olhos são chatos, amarelados e estão

colocados nos ângulos laterais do escudo, ao
nivel dos 2

/ 5 anteriores delle.

A face dorsal tem a côr parda escura,

é glabra e possue pontuações superficiais

pouco abundantes; mede 2,21 mm. de
comprimento e aprezenta um sulco margi-

nal nitido, que começa atraz dos olhos e

se dirije para traz, sempre á igual distan-

cia da borda do corpo, limitando posterior-

mente 11 festões, mais abundantemente
pontuados do que o resto da face dorsal,

uma e meia vezes mais longos do que lar-

gos e separados por sulcos nítidos.

Face ventral glabra e finamente pon-
tuada. O orificio sexual está situado ao nivel

da borda posterior do 2.0 par ; tem a forma
do V dirijido para diante e posto em saliên-

cia no centro de um sulco circular, que,

nos exemplares mais dezenvolvidos, apa-
rece reduzido ao semi-circulo voltado para
traz. Sulcos genitais regularmente diver-

jentes até ao nivel do 4.0 par, onde se

voltam bruscamente para fora. O orificio

anal colocado entre os 2
/ 3 posteriores

O sulco anal tem a forma de U de aber-

tura voltada para diante e extremidades
um pouco diverjentes. Sulco ano-marjinal,
superficial, não alcançando a borda pos-
terior. Festões aparentes, aprezentando
todos, salvo o medio, na porção interna

da borda posterior, um pequeneo tubérculo
quitinozo, como se vê na fêmea do

long de 4,81 mm. rostre compris, et large

de 3,04. L'écusson a 0,52 mm. de long

pour 2,10 de large, est blanc sale et sub-

triangulaire, à angle postérieur large et

arrondi ; les bords sont presque droits et

brun marron foncé. Sillons cervicaux,

siçmoides, profonds dans leur partie anté-

rieure, ensuite larges et superficiels s'éten-

dant sur les deux tiers antérieurs de

l'écusson. Ponctuations moyennes, assez

profondes, nombreuses dans la partie de

l 'écusson en dehors des sillons cervicaux
;

moins abondantes dans la partie antérieure

du champ du milieu et rares et fines dans

sa partie postérieure. Les yeux sont plats,

jaunâtres et sont placés sur les angles laté-

raux au niveau des 2
/ 5 antérieurs de

l'écusson.

La face dorsale est d'un brun foncé,

glabre, à ponctuations superficielles peu

nombreuses, longue de 2,21 mm. et munie

d'un sillon marginal net qui commence

derrière les yeux et se dirige en arrière en

gardant toujours la même distance des

hords et limitant 11 festons, plus abon-

damment ponctués que le reste du dos et

une fois et demie plus longs que larges,

séparés par des sillons distincts.

Face ventrale, glabre, à ponctuations

fines. Le pore génital, situé au niveau du

bord postérieur de la deuxième paire, a

la forme d'un V ouvert en avant et faisant

saillie au centre d'un sillon circulaire,

réduit chez les exemplaires plus développés

à un demi-cercle tourné en arrière. Les

sillons génitaux divergent régulièrement

jusqu'à la hauteur de la hanche IV, où ils

se tournent brusquement en dehors. Anus

entre les deux tiers postérieurs. Sillon anal

en forme de U à ouverture en avant et

extrémités un peu divergentes. Sillon ano-

marginal superficiel, n'atteignant pas le

bord postérieur. Festons distincts, tous,

sauf celui du milieu, avec un petit tuber-

cule chitineux dans la partie interne du
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Amblyomma cayennense . Paritremas trian-

gulares de fundo acinzentado, colocados

ao nivel do anus.

Rostro um pouco mais longo que o do

macho medindo 1,05 mm. de comprimento
;

a baze é retangular e mede 0.33 mm de

comprimento por 0.94 mm. de largura.

Ângulos posteriores dorsais salientes como
no macho ; areas porozas pequenas, cir-

culares e afastadas. Palpos curtos me-

dindo 0,72 mm. de comprimento, o 2.0

articulo apenas duas vezes mais longo que

o 3. , ambos esbranquiçados na face dor-

sal e com alguns pêlos. Hipostomio um
pouco menos longo que os palpos, com
quatro filas de pequenos dentes de cada

lado, na metade anterior.

Patas fortes, semelhantes ás do ma-

cho; quadris do 1.°. 2.0 e 3.0 pares pro-

vidos de espinhos e de tubérculos como no

macho, porém lijeiramente menores , no

4. quadril existe um curto espinho apenas

um pouco mais longo do que largo, e,

para dentro delle, separado por uma de-

pressão em forma de sulco, um vestijio de

tubérculo.

A maior fêmea examinada, já um
tanto dezenvolvida, porém ainda não

repleta, media 6 milímetros de compri-

mento e 4 milimetros de largura.

Ninfa. —Em jejum o corpo tem a

forma de oval regular, medindo 2,55 mm.
de comprimento (incluzive o rostro) e

1,62 mm. de largura. Escudo sub-triangu-

lar, largo, medindo 0.62 mm. de compri-

mento por 0,80 mm. de largura ; é de côr

castanha escura, com duas manchas de

colorido pardo em torno dos olhos. Sul-

cos cervicais estreitos, sigmoides, profun-

dos e côncavos para dentro do terço ante-

rior, voltam-se depois para fora, tor-

nam-se superficiais e se prolongam até

quazi á borda posterior do escudo. Pon-

tuações largas e superficiais, izoladas, em
numero de cerca de 12, na porção lateral

do escudo ; entre estas e na porção media

do escudo se vêm algumas pontuações

finas. Olhos chatos, amarelados, relativa-

mente grandes, colocados nos ângulos

laterais do escudo. Face dorsal glabra,

bord postérieur, comme on voit chez la Ç
de Amblyomma cayennense. Péritrèmes

triangulaires à fonds grisâtre, situés à la

hauteur de l'anus.

Rostre un peu plus long que celui du
mâle, long de 1,05 mm., à base rectangu-

laire, longue de 0,33 et large de 0,94 mm.
Les angles postérieurs dorsaux saillants,

comme chez le mâle ; aires poreuses petites,

circulaires et éloignées. Palpes courts,

longs de 0,72 mm., 2. me article à peine

deux fois plus long que le 3- me
, les deux

à la face dorsale blanchâtre, et munis de
quelques poils. Hypostome un peu moins

long que les palpes à */
4 files de petites

dents dans sa moitié antérieure.

Pattes fortes, semblables à celles du
mâle; hanches I, II et III munis d'épines

et de tubercules comme ceux du mâle,

mais un peu moindres; à la- hanche IV il

y a une petite épine, un peu moins longue

que large, et en dedans, séparé par un

sillon, un rudiment de tubercule.

La plus grande des femelles exami-

nées, bien développée, mais pas encore

complètement repue, avait 6 mm. de long

et 4 de large.

Nymphe : —À jeun le corps a la

forme d'un ovale régulier, de 2,55 mm.

de long, rostre inclus, et 1,62 de large.

Écusson subtriangulaire, large, 0,62 mm.

de long pour 0,80 mm. de large, couleur

marron foncé, à deux taches brunes

autour des yeux. Sillons cervicaux étroits,

sigmoides, profonds et concaves dans leur

tiers antérieur, ensuite tournés en dehors

ils deviennent superficiels et se prolongent

jusqu'au bord postérieur de l'écusson.

Ponctuations larges et superficielles, iso-

lées, au nombre de à peu près douze dans

la partie latérale de l'écusson : entre

celles-ci et la partie moyenne de l'écusson

on voit quelques ponctuations fines. Yeux

plats, jaunâtres, relativement grands,

situés sur les angles latéraux de l'écus-
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finamente pontuada, de cor parda acinzen-

tada, sem vestijio de sulco marjinal e com
ii festões retangulares, separados por sul-

cos nítidos na borda posterior.

Face ventral pouco mais clara que a

dorsal, finamente pontuada e com alguns

pêlos curtos, vesti j ios de sulcos genitais

reprezentados por suas depressões superfi-

ciais, progressivamente afastados, que se

dirijem para traz até pouco adiante do 4.0

par. Anus colocado ao nivel do limite

entre o terço medio e posterior do corpo.

Sulco anal em forma de U. Sulco ano-

marjinal superficial, se prolongando até a

baze do festão medio. Festões separados

por sulcos nitidos e aprezentando junto á

porção interna da borda posterior um
pequeno tubérculo quitinozo esbranquiçado.

Peritremas quazi ovais, com angulo retro-

dorsal largo.

O rostro mede 0,43 mm. de com-
primento dos quais 0,10 mm. para a

baze, é retangular, mede 0,31 mm. de lar-

gura e tem os ângulos dorsais salientes.

Palpos espessos; medem0,30 mm. de com-
primento; o 2.0 articulo tão longo quanto
o 3. Hipostomio espatulado com 2 filas

de 6 a 7 dentes de cada lado, na metade
anterior. Os quelicerios medem 0,46 mm.
de comprimento, dos quais 0,06 mm. para

o dedo ; apofize interna terminal sob a

forma de um dente agudo, um pouco retro-

grado ; apofize interna com 3 dentes,, um
terminal pequeno e dois outros sucessiva-

mente crecentes, sendo o posterior bastante

forte. Patas medias de colorido pardo
amarelado; quadril do 1.° par provido de
dois dentes sub-iguais, um curto junto á

borda postero-interna, e outro, longo e

agudo, alcançando o articulo seguinte na

parte media da borda posterior ; um espi-

nho agudo, quazi tão longo quanto os qua-
dris, na parte media da borda posterior

do 2.0 e 3.0 quadris um pouco menor que
o articulo no quarto par. Tarsos progres-

sivamente atenuados.

Amblyomma mantiquirense Aragão.

Macho (est. 12, figs. 22 e 23) : —Corpo
de forma oval regular, pouco mais largo

son. Face dorsale d'un brun grisâtre,

glabre, finement ponctuée, sans trace de

sillon marginal, mais avec 11 festons

rectangulaires, séparés par des sillons dis-

tincts au bord postérieur. Face ventrale

un peu plus claire que la dorsale, à pon-

ctuations fines et quelques poils courts,

traces de sillons génitaux, réprésentées par

deux dépressions superficielles qui s'écar-

tent peu à peu et courent en arrière jusqu'à

un point un peu en avant des hanches 4.

Anus entre les deux tiers postérieurs du

corps. Sillon anal en forme de U. Sillon

anomarginal superficiel se prolongeant

jusqu'à la base du feston du milieu.

Festons séparés par des sillons distincts

et munis près de la partie interne du bord

postérieur d'un petit tubercule chitineux

blanchâtre. Péritrème presque ovale, à

angle rétro-dorsal large.

Rostre long de 0,43 mm. dont 0,10

pour la base qui est rectangulaire, large

de 0,31 mm. et à angles dorsaux saillants.

Palpes gros, longs de 0,30 mm. ; l'article

2. me aussi long que le 3- me
. Hypostome

spatule, à 2
/ 3 files de 6 à 7 dents à la

moitié antérieure. Chélicères longues de

0,46 mm. dont 0,06 pour le doigt ; apo-

physe terminale interne sous forme de

dent aiguë, un peu rétrograde ; apo-

physe interne à 3 dents, une petite termi-

nale et deux autres successivement plus

grandes, la dernière assez forte. Pattes

moyennes, brun jaunâtre; hanche I à deux

dents subégales, une courte, près du bord

postérieur interne, l'autre longue et pointue

atteignant la hanche suivante au milieu du

bord postérieur ; une épine aiguë, presque

aussi longue que la hanche, au milieu du

bord postérieur de la hanche II et III,

à la quatrième paire un peu plus court que

la hanche. Tarses progressivement atté-

nués.

Amblyomma mantiquirense Aragão.

Mâle (pi. 12, figs. 22 et 23) : —Corps

en ovale régulier, un peu plus large en-
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atraz do que adeante, medindo 4,36 mm de

comprimento por 1,80 mm. de largura ao

nivel dos olhos e 2,81 mm no quarto par

de patas. Escudo plano, horda arredon-

dada, lijeiramente menor do que o corpo,

de cor amrelo-claro sobre fundo castanbo-

claro, com uma orla marjinal parda,

que cerca os olhos e se extende até os fes-

tões. Sulcos cervicaes curtos
:

em forma de

virgula, de concavidade interna. Olhos
pequenos, chatos, amarelados, colocados

entre os dois primeiros pares de patas.

Nenhum vestijio de sulco marjinal. A
borda posterior do corpo é dividida em
11 festões retangulares, tão longos quanto

largos, porém pouco profundos. Pontua-

ções, largas e superficiais, de fundo ama-
relo terrozo, abundantes, disseminadas

por todo escudo e sobre os festões ; nos

ángulos escapulares estas pontuações são

substituidas por outras mais finas, que

também existem, si bem que em menor
numero, em outras rejiões do escudo.

Face ventral cinzenta suja esbranqui-

çada, finamente pontuada e provida de

pêlos amarelos, muito curtos e finos. Ori-

ficio sexual ao nivel da borda superior das

coxas do 2.0 par; sulcos sexuais superfi-

ciais e regularmente diver j entes até encon-

trarem as extremidades do sulco anal
;

daí em diante voltam-se para fora e se vão

perder proximo á borda do corpo. O orifi-

cio anal está situado ao nivel do limite

anterior do quarto posterior da face ven-

tral. Sulco anal em forma de U, com extre-

midades fortemente quebradas para fora.

Sulco ano-marjinal superficial e exten-

dendo-se até quazi atinjir a baze do festão

medio. Peritremas pequenos, em forma

de virgula regular, de fundo acinzentado
;

estão colocados ao nivel do limite anterior

dos anus. Festões aparentes não limitados

posteriormente, todos marcados por

pequena mancha quitinoza retangular,

parda clara, que aprezenta uma pequena

ponta no terço interno da borda posterior.

Estas manchas são tanto mais acentuadas

quanto mais central é o festão.

O rostro mede 0,70 mm. de compri-

. mento, dos quais 0,24 para a baze, que é

arrière, qu'en avant, long de 4,36, large de
1,80 mm. au niveau des yeux et 2,81 mm.
au niveau de la hanche IV. Écusson plat,

à bord arrondi, un peu plus court que le

corps, jaune clair, sur fond brun marron
clair, avec liséré marginal brun, qui

entoure les yeux et s'étend jusqu'aux

festons. Sillon cervicaux courts, en forme

de virgule, à concavité interne. Yeux petits,

plats, jaunâtres, au niveau de l'intervalle

entre les hanches I et II. Pas de trace

de sillon marginal. Le bord postérieur du
corps divisé en 11 festons rectangulaires,

aussi longs que larges, mais peu profonds.

Ponctuations larges et superficieles, à fond

jaune terreux, disséminées en grand nombre
sur tout l'écusson et les festons ; aux angles

scapulaires ces ponctuations sont substi-

tuées par d'autres plus fines qui se

trouvent aussi, quoique plus rares, sur les

autres régions de l'écusson.

Face ventrale d'un gris sale, blanchâ-

tre, à ponctuations fines et pourvues de

poils jaunâtres, très courts et fins. Pore

génital au niveau du bord supérieur des

hanches II ; sillons génitaux superficiels,

et divergeant régulièrement jusqu'à ce

qu'ils rencontrent les extrémités du sillon

anal ; ensuite ils se tournent en dehors et

s'effacent près du bord du corps. Anus

entre les quarts postérieurs de la face ven-

trale. Sillon anal en forme de U, aux

extrémités fortement défléchies en dehors.

Sillon ano-marginal superficiel, s'étendant

jusque près du feston moyen. Péritrèmes

petits, en forme de virgule régulière, à

fonds grisâtre, situés au niveau du bord

antérieur de l'anus. Festons distincts,

sans délimitation antérieure, tous marqués

par une petite tache chitineuse irrégulière

claire au tiers intérieur du bord postérieur.

Ces taches sont d'autant plus distinctes

que le feston se raproche de la ligne mé-

diane.

Rostre long de 0,70 mm., dont 0,24

pour la base, qui est longue de 0,56 mm.,
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retangular, mede 0,56 mm. de largura e

tem os ângulos, posteriores dorsais salien-

tes. Hipostomio espatulado, com trez filas

de 9 dentes de cada lado. Os quelicerios

medem 0,92 mm. de comprimento, dos

quais 0,82 mm. para o dedo ;
apofize

interna e sub-terminal, transversa forte,

terminada externamente por uma ponta

espessa ; apofize externa com um só dente,

muito forte e retrogrado. —Palpos curtos,

um pouco espessos, medindo 0,56 mm. de

comprimento, segundo articulo uma e meia

vezes mais longo do que o terceiro.

Patas finas, de tamanho regular. Qua-

dris fortes e iguais ; os do 1 ° par possuem

na borda posterior dous espinhos deziguaes ;

um curto e espesso colocado no terço

interno, o outro, longo e fino. cobrindo um

terço do segmento seguinte, no terço ex-

terno; no 2.
, 3. e 4. quadris existe um

espinho curto e agudo, que decrece do 2.°

ao 4. par, no terço externo da borda poste-

rior dos dois primeiros e no meio da mesma

borda no ultimo. Tarsos atenuados nas

extremidades, possuindo em todos os

pares, salvo no primeiro, dois esporões

consecutivos. Carúncula pequena cobrindo

1

/ 3 da unha.

Fêmea (est. 12, fig. 24) : —Em jejum

o corpo é de forma elitica e mede 5,15

mm. de comprimento (incluzive o ros-

tro) por 3,10 mm. de largura ao nivel

do quarto par. Escudo sub-triangular com

angulo posterior arredondado e lados reti-

lineos; mede 1,83 m. de comprimento por

2,40 mm. de largura ao nivel dos ângulos

laterais; tem a côr castanho amarelada

clara, salvo nas bordas e em torno dos

olhos, onde o colorido é castanho escuro.

Sulcos cervicaes sigmoides profundos e

côncavos para dentro no terço anterior, de-

pois superficiais e voltados para fora até

quazi alcançarem a borda do escudo na

sua porção media. Sobre o escudo, para

fora dos sulcos cervicais e na metade

anterior do campo medio, existem pontua-

ções largas e superficiais, afastadas e pouco

abundantes ; entre essas pontuações e na

metade posterior do campo medio do

escudo, onde são mais abundantes, se vêm

rectangulaire et à angles postérieurs

dorsaux saillants. Hypostome spatule, à

3
/ 3

files de 9 dents. Les chélicères sont

longs de 0,92 mm., dont 0,82 pour le

doigt ; apophyse subterminale et interne

transversale, forte, terminée en dehors par

une pointe grosse, apophyse externe à dent

solitaire, très forte et rétrograde. Palpes

courtes et assez grosses, longues de

0,56 mm. ; second article une fois et demie

plus long que le 3- me
.

Pattes fines, de grandeur moyenne.

Hanches fortes et égales ; celles de la

première paire munies au bord postérieur

de deux épines inégales, une courte et

grosse, placée sur le tiers interne, l'autre

longue; sur les hanches II, III et IV il

y a une épine courte et pointue, diminuant

de la 2. me à la 4. me paire, sur le tiers

externe du bord postérieur des deux pre-

miers et au milieu du même au dernier.

Tarses atténués à l'extrémité, munis de

deux éperons en file à toutes les paires,

sauf la première. Caroncule petite, cou-

vrant 1

/ 3 de l'ongle.

Femelle (à jeun) (pi. 12, fig. 24) :
—

Corps de forme elliptique, long de

5,15 mm., rostre compris, large de 3,10 mm.
au niveau de la hanche IV. Écusson sub-

triangulaire, à angle postérieur arrondi et

côtés en ligne droite, long de 1,83 mm. pour

2,40 de large au niveau des angles latéraux,

de couleur brun jaunâtre clair, sauf aux

bords et autour des yeux où elle est brun

marron foncé. Sillons cervicaux sigmoïdes,

profonds et concaves en dedans au tiers

antérieur, ensuite superficiels et tournes en

dehors jusque près du milieu du bord de

l 'écusson. En dehors des sillons cervicaux

et dans la moitié antérieure du champ

moyen l 'écusson porte des ponctuations

larges, superficielles, éloignées et assez

rares ; entre elles et aussi dans la moitié

postérieure du champ médian, où elles sont

plus nombreuses, on voit des ponctuations

isolées, très fines. Yeux grands, plats?
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pontuações muito finas, izoladas. Olhos

grandes, chatos, amarelados, colocados ao

nivel dos ângulos externos do escudo. Face

dorsal castanho esverdeada, glabra, enru-

gada abundantemente provida de pontua-

ções grandes, profundas e irregulares :

mede 2,87 mm. de comprimento. Suler.

marjinal superficial até o começo dos fes-

tões, depois mais nitido e contornando a

b^rda posterior do corpo. Festões retan-

gulares, pouco mais longos do que largos,

com o mesmo aspeto e colorido da face

dorsal.

Face ventral glabra, de cor castanho

acinzentada, mais clara na metade ante-

rior ; enrugada e pontuada, como a face

dorsal, na porção posterior. Orificio sexual

ao nivel do espaço entre 2. e 3. quadris.

Sulcos cervicais superficiais e regularmente

diverjentes. Orificio anal ao nivel do

quarto posterior. Sulco anal em forma de

U, com as extremidades lijeiramente di-

verjentes. Sulco ano-marjinal muito super-

ficial, terminando na metade da distancia

que vae do sulco anal á baze dos festões.

Festões aparentes, não limitados posterior-

mente. Peritremas colocados ao nivel do
limite anterior do orificio anal ; são trian-

gulares e têm o fundo acinzentado.

Rostro largo, medindo 1,30 mm. para

a baze, que é retangular, mede o,q6 de

largura e tem os ângulos posteriores um
pouco salientes. Areas porozas, pequenas,

ovais e afastadas. Hipostomio espatu-

lado, com 3 filas de 10 dentes fortes de

cada lado. Os quelicerios medem 1,80 mm.
de comprimento, dos quais 1.60 para o

dedo. Apofize interna, sub-triangular,

aprezentando externamente um dente agudo
retrogrado ; apofize externa com quatro

dentes sucessivamente crecentes, sendo o

posterior muito forte. Os palpos medem
1,00 mm. de comprimento, o 2.0 articulo

é duas vezes mais longo do que o 3.

Patas, como no macho, apenas mais longas

e mais fortes.

A maior fêmea examinada, já um
tanto dezenvolvida, porém ainda não
•repleta, media n mm. de comprimento
por 7 mm. de largura.

jaunâtres, placés au niveau des angles exté-

rieurs de l'écusson.

Face dorsale d'un brun verdâtre,

glabre, rugueuse et criblée de nombreuses

ponctuations grandes, profondes et irré-

gulières, longue de 2,87 mm. Sillon mar-

ginal superficiel jusqu'au commencement
cl^s festons, ensuite plus net, contournant

le bord postérieur du corps. Festons rectan-

gulaires, un peu plus longs que larges,

à même aspect et coloris que la face dor-

sale.

Face ventrale glabre, de couleur

brune grise, plus claire dans sa moitié

antérieure, rugueuse et ponctuée comme le

dos, dans sa partie postérieure. Pore gé-

nital en regard de l'espace entre les han-

ches II et III. Sillons cervicaux superfi-

ciels et divergeants également. Anus entre

les quarts postérieurs. Sillon anal en forme

de U, les extrémités légèrement diver-

gentes. Sillons ano-marginaux très super-

ficiels, terminant au milieu de la distance

qui sépare le sillon anal de la base des

festons. Ceux-ci bien visibles, sans démar-

cation postérieure. Péritrèmes au niveau

du bord antérieur de l'anus, triangulaires,

à fond gris.

Rostre large, long de 1,30 mm.
jusqu'à la base, large de 0,96 mm., rectan-

gulaire à angles postérieurs un peu sail-

lants. Aires poreuses ovales, petites et

éloignées. Hypostome spatule, à 3
/ 3 files

de 10 dents fortes. Chélicères longues de

1.80 mm. dont 1,60 pour le doigt. Apo-
physe interne subtriangulaire, à dent exté-

rieure pointue et rétrograde ; apophyse

externe à quatre dents augmentant succes-

sivement, la dernière très forte. Palpes

longs de 1,00 mm. ; 2. me article 2 fois

plus long que le 3- me
. Pattes comme chez

le mâle, seulement plus longues et plus

fortes.

La plus grande des femelles exami-

nées, qui était bien développée, mais pas
complètement repue, avait n mm. de long

sur 7 mm. de large.
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Amblyomma pseudo-concolor, Aragão

Macho (est. 12, figs. 25 e 26) : —Corpo

em forma de oval larga, medindo 3 mm de

comprimento por 2,4 mm. de largura, ao

nivel do quarto par. Escudo um pouco con-

vexo, luzidio, de côr amarelada, nos exem-

plares capturados na faze parazitaria, e

castanho escuro, nos individuos ao abando-

narem o envoltorio ninfal. Sobre o escudo

se vêm diversas manchas laterais, de côr

amarela, á saber : duas anteriores, que assi-

nalam os olhos, contornando-os ; outras

menos nitidas ao longo do sulco marjinal

até a zona dos festões ; e, finalmente, diver-

sas, bastante aparentes, na porção posterior

do corpo, junto ao sulco marjinal e sobre

alguns dos festões. Além destas manchas

claras, se vêm outras, lineares e negras,

na porção central do escudo, devidas aos

diverticulos intestinais, vistos por trans-

parencia. O sulco marjinal, na maioria dos

exemplares, já aparece indicado desde os

ângulos escapulares por uma serie de pon-

tuações dispostas em fila ; só se torna,

porém, nítido um pouco atraz dos olhos
;

dirije-se para traz, aproximando-se da

borda do corpo, até alcançar o inicio dos

festões, onde se volta para dentro e con-

torna a borda posterior progressivamente

afastado delia, limitando os festões. Estes

são retangulares, um pouco mais longos do

que largos, sendo um pouco maiores os

centrais do que os externos.

Pontuações microscópicas, abundan-

tes, izoladas, regularmente distribuidas

sobre os festões. Olhos chatos, pequenos,

amarelados, colocados ao nivel do segundo

par de patas. Sulcos cervicais, curtos e

lineares, pouco profundos.

Face ventral amarela clara terroza

com pontuações finas e pêlos curtos. Orifi-

cio sexual ao nivel dos quadris do segundo

par. Sulcos genitais superficiais, regular

mente diverjentes até o nivel do quarto

par, onde se voltam para fora e se esten-

dem até a baze do segundo festão. Anus

colocado ao nivel dos limites entre o terço

medio e posterior do corpo. Sulco anal em
forma de U com ramos muito regularmente

Amblyomma pseudo-concolor, Aragão.

Mâle (pi. 12, figs. 25 et 26) : —Corps

en ovale large, long de 3 mm., large de

2,4 mm., au niveau de la hanche IV.

Écusson un peu convexe, poli, de couleur

jaunâtre sur les exemplaires pris en phase

parasitaire, et brun foncé au moment de

l'abandon de l'envolucre nymphal. Sur

l'écusson il y a plusieres taches latérales,

couleur jaunâtre, c'est-à-dire : deux anté-

rieures qui marquent les yeux en les con-

tournant ; d'autres moins nettes au long

du sillon marginal jusqu'à la zone du

feston et enfin plusieurs autres, assez mar-

quées sur la partie antérieure du corps,

auprès du sillon marginal et sur quelques-

uns des festons. En dehors de ces taches

claires on en voit d'autres noires, linéaires,

à la partie centrale de l'écusson, dues aux

diverticules intestinaux vus par transpa-

rence. Sillon marginal indiqué, dans la

plupart des exemplaires, depuis les angles

scapulaires, par une série de ponctuations

en file ; toutefois il ne devient net qu'un

peu en arrière des yeux ; il court en arrière

se rapprochant du bord du corps jusqu'au

commencement des festons où il tourne en

dedans et suit le bord postérieur en

s'éloignant peu-à-peu, démarquant ainsi

les festons. Ceux-ci sont rectangulaires,

un peu plus longs que larges, et ceux du

centre plus longs que les extérieurs Pon-

ctuations microscopiques nombreuses, iso-

lées, et régulièrement distribuées sur

l'écusson et les festons. Yeux plats, petits,

jaunâtres en regard des hanches II.

Sillons cervicaux peu profonds, courts et

linéaires.

Face ventrale d'un jaune terreux

clair, à ponctuations fines et poils courts.

Pore génitale en regard des hanches II.

Sillons génitaux superficiels, régulièrement

divergeants jusqu'au niveau de la hanche

IV, où ils tournent en dehors et s'étendent

à la base du second feston. Anus entre les
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voltados para fora nas extremidades.

Sulco ano-marjinal nítido, prolongando-se

até a baze do festão medio. Festões apa-

rentes, retangulares, tão longos quanto lar-

gos e limitados posteriormente por um sulco

nitido. Peritremas em forma de virgula

estreita muito obliqua e de fundo branco

acinzentado ; estão colocados um pouco

adiante do limite anterior do anus.

O rostro mede 0,7 mm. de compri-

mento, dos quais 0,26 mm. para a baze,

que é retangular, mede 0,50 mm. de lar-

gura e não tem os ângulos posteriores

salientes. Hipostomio espatulado, com
trez filas de seis dentes pequenos de cada

lado na metade anterior. A apofize interna

dos quelicerios é subterminal, triangular,

com um dente curto em cada extremidade
;

a externa possue trez dentes, um terminal,

subventral, e dois externos, sendo o pri-

meiro pequeno e o segundo muito forte e

bem dezenvolvido. Palpos curtos medindo

0,44 mm. de comprimento; o primeiro arti-

culo aprezenta na face ventral um prolonga-

mento curto e espesso e um pouco voltado

para fora ; o segundo articulo é apenas

mais longo que o terceiro e aprezenta na

face ventral um pequeno prolongamento

cónico, que cobre li jeir amenté o articulo

anterior.

Patas um pouco curtas e de côr casta-

nha
;

quadris do primeiro par providos de

um denticulo na porção antero-externa e de

dois dentes curtos, sub-iguais e afastados

na borda posterior dos demais artículos.

Tarsos um pouco bruscamente atenuados

nas extremidades e providos de dois peque-

nos esporões. Carúncula pequena, mal

cobrindo o terço da unha.

Fêmea (est. 12, fig. 27) : —Em jejum

o corpo tem a forma oval, curta e larga,

medindo 4 mm. de comprimento por

3,4 de largura ao nivel do quarto par.

Escudo sub-cordiforme, de bordas lijei-

ramente sinuozas, com angulo posterior

muito largo, e quazi retilineo ; tem a côr

castanha escura, um pouco menos intensa

na porção central dos individuos recente-

mente saidos do envoltorio ninfal, e apre-

zenta lateralmente, para fora dos sulcos

deux tiers postérieurs du corps. Sillon anal

en forme de U, à branches régulièrement

tournées en dehors à leurs extrémités. Sillon

ano-marginal distinct, prolongé jusqu'à la

base du feston médian. Festons bien visi-

bles, rectangulaires, aussi longs que larges

et limités en arrière par un sillon net.

Péritrèmes en forme de virgule étroite et

très oblique, à fond blanc grisâtre, placés

un peu en avant du bord antérieur de

l'anus. Rostre long de 0,7 mm., dont 0,26

pour la base, rectangulaire sans angles

postérieurs saillants, et large de 0,50 mm.
Hypostome spatule, à 3

/ 3 files de 6 dents

petites à la moitié antérieure. Apophyse

interne des chélicères sub-terminale. trian-

gulaire, à dents courtes aux deux bouts
;

l'extérieur à 3 dents, une terminale et sub-

ventrale et deux extérieures, dont la pre-

mière petite et la seconde plus forte et

bien développée. Palpes courts, longs

de 0,44 mm. ; le premier article muni à sa

face ventrale d'un prolongement court,

épais et tourné un peu en dehors ; le second

article guère plus long que le 3- me
, muni

à sa face ventrale d'un petit prolongement

conique, qui couvre un peu l'article anté-

rieur. Pattes un peu courtes, brun marron
;

hanches I à petite dent à sa partie anté-

rieure et externe et à deux dents courtes,

subégales et éloignées au bord postérieur,

qui se retrouvent aux hanches II —IV.

Tarses assez brusquement rétrécis à leur

extrémité et pourvus de 2 éperons petits.

Caroncule petite, ne couvrant guère que le

tiers de l'ongle.

Femelle (pi. 12, fig. 27) • —À jeun

le corps est en ovale court et large, long

de 4 mm., large de 3,4 mm. au niveau de

la hanche IV. Écusson subcordiforme, à

bords légèrement sinueux, à angle posté-

rieur très large, s'approchant d'une ligne

droite, brun marron foncé, un peu moins

intense à la partie centrale des individus

récemment éclos de la peau nymphale ; il

présente des côtés et en dehors des sillons
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cervicais, duas pequenas faixas amarelo-

rozeas e para dentro délies, na porção pos-

terior, mais duas manchas menos aparen-

tes. escudo mede de comprimento 1,64

mm. e 2,44 mm. de largura. Sulcos cervi-

cais sigmoides, profundos e côncavos para

dentro no terço anterior, depois voltados

para fora e superficiais, perdendo- se a

alguma distancia da borda do escudo.

Pontuações abundantes, muito finas, iguais,

izoladas na porção media do escudo, um
pouco maiores e menos regularmente dis-

tribuidas nas porções laterais, onde exis-

tem vesti

j

ios de sulcos laterais, sob a

forma de duas lijeiras depressões. Olhos

pequenos, chatos, amarelados, colocados

nos ângulos laterais do escudo.

Face dorsal castanho escura, glabra,

aprezentando manchas escuras, devidas

aos diverticulos intestinais vistos por tran-

sparencia, e 5 sulcos lonjitudinais irra-

diantes
;

pontuações sobre as porções situa-

das entre os sulcos. Sulcos marjinais níti-

dos, começando atraz dos ângulos exter-

nos do escudo e limitando posteriormente

onze festões retangulares, sendo um pouco
mais longos do que largos os internos.

Face ventral de côr menos carregada

que a dorsal e também menos pontuada

e estreitada do que aquella, e com alguns

pêlos curtos. Orificio sexual ao nivel do
espaço que separa o segundo do terceiro

par de patas. Sulcos genitais apenas indi-

cados por uma lijeira depressão, que se

prolonga até quazi os festões. Orificio

sexual colocado ao nivel do limite entre o

terço medio e posterior. Sulco anal em
forma de V, de extremidades pouco diver -

jentes ; sulco ano-marjinal prolongando- se

até a baze do festão medio. Festões muito

aparentes, separados por sulcos longos. Pe-

ritremas pequenos, triangulares; com fundo
branco acinzentado.

O rostro mede 1,06 de comprimento,

dos quais 0,28 mm. para a baze que é

retangular, mede 0,80 mm. de largura e

não tem os ângulos dorsais posteriores

salientes. Os palpos medem 0.78 mm. de
comprimento ; o primeiro articulo apre-

zenta uma saliência ventral muito curta
;

cervicaux deux petites bandes jaune rosâtre

et en dedans à la partie postérieure 2 taches

peu visibles. Écusson long de 1,64 mm.
;

largeur de 2,44 mm. Sillons cervicaux

sigmoïdes, profonds et concaves en dedans

au tiers antérieur, tournés ensuite en dehors

et devenant superficiels et s'effaçant à quel-

que distance du bord de l'écusson. Ponctua-

tions nombreuses, très fines, égales, isolées

à la partie moyenne de l'écusson, un peu

plus grandes et moins régulièrement dis-

posées sur les parties latérales, où il y a

des traces de sillons latéraux sous forme

de 2 dépressions légères. Yeux petits,

plats, jaunes, placés sur les angles latéraux

de l'écusson.

Fare dorsale glabre, brun marron

foncé, à taches sombres, dues aux diver-

cules intestinaux transparents, et 5 sillons

longitudinaux et radiaires, ponctuations

rares et d'autres obliques en grand nombre

sur les portions ei tre les sillons. Sillons

marginaux nets, commençant derrière les

angles extérieurs de l'écusson et délimitant

11 festons rectangulaires, dont les exté-

rieurs sont plus larges que longs et les

intérieurs plus longs que larges.

Face ventrale de couleur moins

intense, moins ponctuée et rétrécie. que la

dorsale, à quelques poils courts. Pore géni-

tale en regard de l'espace entre les han-

ches II et III. Sillons génitaux à peine

indiqués par une dépression légère, pro-

longée jusque près des festons. Anus entre

les deux tiers postérieurs. Sillon anal en

forme de V à extrémités peu divergentes
;

sillon anomarginal prolongé jusqu'à la base

du feston moyen. Festons très nets, séparés

par des sillons longs. Péritrèmes petits,

triangulaires, à fonds blanc grisâtre.

Rostre long de 1,06 mm., dont 0,28

pour la base, large de 0,80 mm., rectangu-

laire et sans saillie des angles postérieurs

dorsaux. Palpes longs de 0,78 mm. ; le

premier article à saillies ventrales très
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o segundo articulo, que começa estreitado,

é duas vezes maior que o terceiro. Hipos-

tomio espatulado, com trez filas de seis

a sete dentes de cada lado na metade ante-

rior. A apofize interna dos quelicerios é

sub-terminal e tem a forma de um dente

agudo e retrogrado : a apofize externa pos-

sue trez dentes sucessivos, sendo o poste-

rior mais forte.

Patas um pouco mais longas que no
macho e de colorido castanho escuro.

Manguinhos, Dezembro de 19 10.

courtes ; le second article à base étroite,

et deux fois plus grand que le troisième.

Hypostome spatule à 3
/ 3 fi les de 6 à

7 dents sur la moitié antérieure. Apophyse
interne des chélicères sub-terminale, en

forme de dent aiguë rétrograde ; apophyse

interne, munie de 3 dents successives, dont

la dernière plus forte.

Pattes un peu plus longues que celles

du mâle de coloris brun foncé.

Manguinhos, Décembre 1910.
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